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Resumo 

A presente dissertação analisa o contributo dos cursos de Educação e Formação de 

Adultos (EFA) na área da aeronáutica para a empregabilidade dos seus formandos, com 

base num estudo de caso desenvolvido numa empresa localizada na Península de Setúbal. 

Partindo de uma abordagem qualitativa de natureza exploratória, a investigação recorreu 

a entrevistas semiestruturadas, inquéritos por questionário e análise documental, 

procurando compreender em que medida estes cursos respondem às exigências do setor 

e promovem trajetórias de inserção profissional sustentáveis. 

Os resultados evidenciam uma valorização significativa das competências técnicas e 

transversais adquiridas, bem como uma perceção globalmente positiva por parte de ex 

formandos e empregador quanto à adequação da formação às necessidades 

organizacionais. Contudo, identificam-se também algumas limitações, nomeadamente no 

que respeita ao reconhecimento social do trabalho técnico especializado, à atratividade 

da formação e à integração de adultos com percursos educativos descontínuos. 

A análise destaca a importância de políticas formativas integradas e orientadas para a 

empregabilidade, sublinhando o papel da articulação entre centros de formação, empresas 

e políticas públicas. Conclui-se que os cursos EFA, quando alinhados com práticas de 

Gestão Estratégica de Recursos Humanos, podem constituir um instrumento eficaz de 

qualificação e integração profissional em setores de elevada exigência técnica, como o 

aeronáutico. 

Palavras-chave: Educação e Formação de Adultos; Empregabilidade; Cursos EFA; 

Formação Profissional; Setor Aeronáutico. 
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Abstract 

This dissertation analyses the contribution of Adult Education and Training (EFA) 

courses in the aeronautical field to the employability of their graduates, based on a case 

study carried out in a company located in the Setúbal Peninsula. Drawing on a qualitative 

and exploratory approach, the research employed semi-structured interviews, 

questionnaires, and document analysis to understand the extent to which these courses 

meet the demands of the sector and promote sustainable pathways to employment. 

The results reveal a significant appreciation of the technical and transversal skills 

acquired, as well as an overall positive perception among former trainees and employer 

regarding the adequacy of training to organizational needs. However, some limitations 

were also identified, particularly concerning the social recognition of specialized 

technical work, the attractiveness of the training, and the integration of adults with 

discontinuous educational backgrounds. 

The analysis highlights the importance of integrated training policies oriented towards 

employability, emphasizing the role of cooperation between training centers, companies, 

and public policies. It is concluded that EFA courses, when aligned with Strategic Human 

Resource Management practices, can constitute an effective instrument for qualification 

and professional integration in highly demanding technical sectors such as the 

aeronautical industry. 

Keywords: Adult Education and Training; Employability; EFA Courses; Vocational 

Training; Aeronautical Sector. 
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Introdução 

A empregabilidade tornou-se um conceito central nas políticas públicas de qualificação e 

nos discursos sobre o trabalho, refletindo as profundas transformações que atravessam o 

mundo do emprego, da educação e da formação profissional. O aumento da complexidade 

dos contextos laborais, aliado à aceleração tecnológica e à reconfiguração das estruturas 

produtivas, exige profissionais com competências técnicas e transversais cada vez mais 

robustas, capazes de responder de forma adaptativa às dinâmicas de mudança 

permanente. Como sublinham Delors et al. (1996), aprender ao longo da vida constitui 

uma exigência estratégica das sociedades contemporâneas, marcada pela necessidade de 

atualização contínua e de reinvenção profissional. 

Em Portugal, a Educação e Formação de Adultos (EFA) tem procurado dar resposta a 

estes desafios, oferecendo percursos de dupla certificação destinados a públicos 

tradicionalmente afastados da qualificação formal. Contudo, como salientam Lima e 

Guimarães (2011), a formação de adultos é atravessada por diferentes racionalidades — 

económicas, sociais e emancipatórias — que nem sempre coexistem de forma harmoniosa 

nas políticas e nas práticas formativas. Essa tensão reflete-se na forma como os Cursos 

EFA são concebidos, implementados e avaliados, sobretudo no que respeita ao seu 

contributo efetivo para a empregabilidade e para a integração sustentável no mercado de 

trabalho. 

O presente estudo centra-se nos Cursos EFA da área da aeronáutica, um setor 

caracterizado por elevada exigência técnica, rápidas inovações e escassez de mão de obra 

qualificada. Neste contexto, torna-se particularmente pertinente analisar em que medida 

a formação profissional contribui para a inserção laboral dos formandos, procurando 

compreender a articulação entre as necessidades do mercado e as estratégias de 

qualificação. Como defende Almeida (2007), a empregabilidade não se constrói de forma 

isolada, mas resulta da interação entre fatores pessoais, contextuais e estruturais, sendo 

fortemente condicionada pelas políticas públicas, pelas dinâmicas organizacionais e pelas 

oportunidades que emergem nos contextos de trabalho. 

Ao articular os contributos da educação de adultos, das políticas públicas de qualificação 

e das práticas empresariais do setor aeronáutico, esta investigação procura aprofundar o 

entendimento sobre o papel dos Cursos EFA na promoção de percursos profissionais 

sustentáveis. Adotando uma abordagem qualitativa de natureza exploratória, sustentada 
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num estudo de caso, o trabalho visa compreender as perceções dos formandos, 

formadores e empregadores acerca dos efeitos da formação na empregabilidade, 

contribuindo assim para a reflexão crítica sobre o desenho, a pertinência e a eficácia 

destas ofertas formativas. 

A relevância deste estudo decorre, em primeiro lugar, da importância estratégica que a 

qualificação e requalificação de adultos assumem nas agendas europeias e nacionais, num 

contexto de transição digital, ecológica e demográfica que redefine as exigências do 

mercado de trabalho (Comissão Europeia, 2024; CNE, 2024). Em segundo lugar, a 

investigação responde a uma lacuna ainda pouco explorada na literatura científica 

portuguesa: a análise da empregabilidade associada aos Cursos EFA em setores 

tecnológicos de alta especialização, como o aeronáutico. Assim, ao integrar a perspetiva 

dos diferentes atores envolvidos — formandos, formadores e empregadores —, este 

estudo pretende oferecer contributos relevantes para o debate sobre a eficácia das políticas 

de educação e formação de adultos, bem como para a reflexão sobre o alinhamento entre 

a oferta formativa e as necessidades estratégicas de qualificação do país. 

Em linha com estes propósitos, o Capítulo 1 – Enquadramento Teórico apresenta a 

fundamentação conceptual que sustenta o estudo, estruturada em torno das temáticas da 

educação e formação de adultos, da formação profissional como pilar da gestão 

estratégica de recursos humanos e da empregabilidade como indicador da eficácia das 

políticas de qualificação e integração profissional. 
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Capítulo I – Enquadramento teórico 

O presente capítulo tem como objetivo enquadrar teoricamente o estudo sobre a 

empregabilidade dos adultos formados em cursos de Educação e Formação de Adultos 

(EFA) na área da aeronáutica, integrando os contributos da Educação de Adultos, da 

Formação Profissional e da Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH). Trata-se 

de um exercício de articulação entre dimensões tradicionalmente analisadas em separado, 

mas que aqui se interligam numa abordagem sistémica e estratégica da qualificação e da 

integração no mercado de trabalho. 

A empregabilidade é amplamente reconhecida como um conceito dinâmico e 

multidimensional, que ultrapassa a simples aquisição de um posto de trabalho, 

envolvendo antes um processo contínuo de adaptação às exigências do mercado e às 

transformações do mundo laboral (Fugate et al., 2004; McQuaid & Lindsay, 2005). 

Implica o desenvolvimento permanente de competências técnicas, sociais e pessoais, bem 

como a capacidade de antecipar mudanças e reposicionar-se em contextos laborais em 

constante mutação (Van der Heijde & Van der Heijden, 2006). Ao mesmo tempo, a 

empregabilidade não se reduz a características individuais: depende também de condições 

estruturais e institucionais que favoreçam trajetórias profissionais sustentáveis, como 

políticas públicas de qualificação, apoio à formação contínua e coerência entre a oferta 

formativa e as necessidades do tecido produtivo (Brown, Green & Lauder, 2001; Gazier, 

1999). 

Neste enquadramento, a formação profissional — sobretudo quando dirigida a públicos 

com percursos educativos interrompidos ou incompletos — assume uma função 

estratégica na construção da empregabilidade, atuando tanto sobre o capital humano dos 

indivíduos como sobre os mecanismos de inclusão social e laboral (Almeida, 2007; Lima 

& Guimarães, 2011). Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), 

implementados em Portugal desde os anos 2000, representam um exemplo paradigmático 

deste tipo de intervenção, ao promoverem simultaneamente a certificação escolar e 

profissional, numa lógica integrada de desenvolvimento de competências alinhadas com 

o mercado de trabalho (Cavaco, 2009; CNE, 2020). 
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1.1. A Educação e formação de adultos (EFA) no contexto da aprendizagem ao longo 

da vida e das políticas públicas em Portugal 

A Educação e Formação de Adultos (EFA) inscreve-se no paradigma da aprendizagem ao 

longo da vida, entendido como um direito universal e uma exigência das sociedades 

contemporâneas, marcadas por rápidas transformações económicas, tecnológicas e 

sociais. Como salienta Delors et al. (1996), aprender ao longo da vida não se limita à 

aquisição de saberes escolares, mas inclui a capacidade de aprender a aprender, de se 

adaptar e de se reinventar perante os desafios de um mundo em constante mudança. Neste 

sentido, a educação de adultos adquire um papel estratégico na construção de sociedades 

mais inclusivas, participativas e economicamente sustentáveis. 

Em Portugal, a aposta na educação e formação de adultos consolidou-se sobretudo a partir 

dos anos 2000, com a criação dos Cursos EFA e a implementação de programas como a 

Iniciativa Novas Oportunidades (2005). Estes programas visavam responder a dois 

grandes objetivos: (i) elevar os níveis de qualificação da população adulta portuguesa, 

caracterizada por elevados índices de baixa escolaridade; e (ii) promover a 

empregabilidade e a coesão social, em consonância com os objetivos da Estratégia de 

Lisboa e da Agenda Europeia para a Aprendizagem ao Longo da Vida (Comissão 

Europeia, 2001, 2011). 

Mais recentemente, a Comissão Europeia tem reafirmado esta prioridade no Education 

and Training Monitor 2024, destacando a importância da atualização permanente das 

competências, em particular para grupos adultos com baixos níveis de qualificação 

(Comissão Europeia, 2024). Esta iniciativa assentava em dois pilares principais: a oferta 

de cursos de dupla certificação, como os Cursos EFA, e os Processos de Reconhecimento, 

Validação e Certificação de Competências (RVCC), concebidos para certificar 

competências adquiridas ao longo da vida, valorizando saberes experienciais em 

contextos formais, não formais e informais. 

Como referem Lima e Guimarães (2011), os RVCC representam uma “pedagogia da 

experiência”, integrando a dimensão biográfica dos adultos e promovendo trajetórias 

formativas mais inclusivas. Ainda assim, a evolução da participação em ofertas de 

segunda oportunidade revela fragilidades persistentes: entre 2001 e 2017, registou-se uma 

redução de 43% na frequência de adultos na modalidade de ensino secundário (CNE, 

2017). este diagnóstico tem vindo a ser reiterado pelo próprio Conselho Nacional de 



- 5 - 
 

Educação, que, na Recomendação n.º 5/2024, volta a sublinhar a necessidade de 

promover uma efetiva apropriação das Aprendizagens Essenciais no ensino de adultos, 

reforçando a centralidade do formando, a colaboração interinstitucional e a valorização 

das aprendizagens ao longo da vida como pilares estruturantes da ação educativa (CNE, 

2024). 

Apesar destas oscilações, a frequência dos Cursos EFA tem vindo a recuperar: em 

2021/2022, 6 908 adultos concluíram esta modalidade de formação, representando um 

aumento de 1 619 formandos face ao ano anterior (PESSOAS 2030, 2023). De igual 

modo, no ano letivo 2022/2023, 10 446 adultos inscreveram-se em Cursos EFA e 7 314 

concluíram a formação (Eurydice, s.d.; PESSOAS 2030, 2024). Estes dados recentes 

confirmam uma tendência de recuperação e sublinham a importância de consolidar o 

acesso sustentado e contínuo à formação. 

A lógica subjacente à criação dos Cursos EFA baseia-se numa formação integrada que 

articula componentes de formação geral (escolar) com formação tecnológica e prática 

(profissional), permitindo aos adultos adquirir qualificações completas reconhecidas no 

Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ). Esta abordagem modular, centrada em 

referenciais de competências, procura responder às necessidades do mercado de trabalho 

e valorizar os percursos e saberes prévios dos formandos, promovendo o reconhecimento 

e a validação de competências adquiridas ao longo da vida (Canário, 2010; Cavaco, 2009) 

Contudo, a educação de adultos não deve ser reduzida à sua dimensão instrumental. Lima 

e Guimarães (2011) distinguem três racionalidades que orientam as políticas e práticas 

neste domínio: a económica, centrada na empregabilidade e competitividade; a social, 

orientada para a coesão e inclusão; e a emancipatória, centrada no desenvolvimento 

pessoal e na cidadania crítica. A coexistência, nem sempre harmoniosa, destas 

racionalidades reflete-se nas orientações das políticas públicas e nas práticas 

institucionais. 

Como observa Melo (2012), a formação de adultos tem sido frequentemente tratada como 

uma área periférica, sujeita a descontinuidades políticas e a falta de reconhecimento 

institucional. Esta marginalização compromete a estabilidade dos programas e a 

consolidação de uma visão estratégica da educação ao longo da vida como direito social 

e vetor de inclusão. O reconhecimento e a integração estruturada da educação de adultos 
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continuam, assim, a constituir desafios centrais para a sua eficácia e legitimidade no 

âmbito das políticas de qualificação. 

Esta tensão entre a lógica de escolarização e a lógica da empregabilidade é também 

abordada por Alves (2007), ao destacar que as políticas de modernização educativa têm 

promovido uma visão funcional da formação, subordinada às exigências do mercado de 

trabalho. Ao privilegiar a utilidade imediata da formação para o emprego, corre-se o risco 

de desvalorizar dimensões fundamentais da educação de adultos, como a emancipação, a 

participação social ou a construção de identidades. 

Assim, os Cursos EFA situam-se num campo de forças onde coexistem objetivos de 

integração profissional e de transformação social, sendo fundamental analisar 

criticamente a forma como estas finalidades se concretizam nos contextos específicos de 

formação. Neste enquadramento, a formação de adultos constitui também um pilar da 

Gestão Estratégica de Recursos Humanos, ao contribuir para o desenvolvimento de 

competências críticas, a adequação dos perfis profissionais às necessidades 

organizacionais e a valorização dos contextos laborais. Como defendem (Brandão & 

Guimarães, 2001), a gestão de competências e a gestão de desempenho devem ser 

entendidas como instrumentos integrados de uma mesma construção estratégica, 

permitindo alinhar os processos formativos às exigências de desempenho organizacional. 

1.2. Formação profissional como pilar da gestão estratégica de recursos humanos 

O conceito de capital humano, entendido como o conjunto de conhecimentos, 

competências e atributos que aumentam a produtividade dos indivíduos no mercado de 

trabalho, tem origem na Teoria Económica. Foi inicialmente introduzido por Theodore 

Schultz na década de 1950 e amplamente desenvolvido por Gary Becker, cuja obra 

seminal Human Capital (1964) consolidou o conceito como ferramenta analítica central 

na economia da educação e do trabalho. 

Na perspetiva da Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH), o capital humano é 

reconhecido como um ativo decisivo para a competitividade e sustentabilidade das 

organizações, sendo a qualificação dos trabalhadores um fator-chave para o sucesso 

estratégico a médio e longo prazo (Barney & Wright, 1998; Schuler & Jackson, 2007). 
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A formação profissional constitui, segundo Kovács et al. (1994), um processo complexo 

que não se reduz à mera aquisição de competências técnicas para o exercício de uma 

função. Os autores defendem que esta deve ser entendida como uma prática social e 

educativa que articula finalidades económicas, sociais e culturais, refletindo tanto os 

objetivos das organizações como os percursos e aspirações dos indivíduos. Neste sentido, 

a formação profissional assume um papel estratégico no desenvolvimento do capital 

humano, sendo simultaneamente um mecanismo de ajustamento às dinâmicas do mercado 

e um instrumento de construção da identidade profissional. 

Esta perspetiva converge com a visão da GERH, que reconhece a importância de integrar 

a formação nos processos de inovação, mudança e valorização dos trabalhadores. A 

GERH entende a formação não como um custo, mas como um investimento estratégico, 

capaz de alinhar as competências individuais com os objetivos organizacionais, 

promovendo o desenvolvimento profissional dos trabalhadores e a melhoria contínua do 

desempenho das empresas. 

A formação estratégica assenta, assim, em três vetores principais: (i) a antecipação das 

necessidades futuras de competências; (ii) a personalização dos percursos formativos em 

função dos perfis e funções estratégicas; e (iii) a avaliação contínua do impacto da 

formação nos resultados organizacionais (Garavan et al., 2001; Mintzberg et al., 2005). 

Neste enquadramento, a articulação entre políticas públicas de qualificação e estratégias 

empresariais revela-se essencial, sobretudo em setores como o aeronáutico, onde a 

exigência técnica e a atualização constante dos processos produtivos são determinantes. 

Em Portugal, os Cursos EFA – Profissionais representam um exemplo concreto de como 

a formação de adultos pode contribuir para os objetivos da GERH, ao promover a 

(re)qualificação de ativos com baixos níveis de escolaridade e ao responder diretamente 

às necessidades do tecido empresarial. Estes cursos, ao integrarem formação escolar e 

profissional, têm um elevado potencial de impacto na empregabilidade, na mobilidade 

profissional e na valorização do capital humano local. 

A qualificação de adultos para setores estratégicos, como a aeronáutica, concretiza-se 

através de parcerias entre instituições de formação, empresas e entidades públicas, num 

esforço concertado de alinhamento entre oferta formativa e procura de competências. 

Como destacam Fialho e Branquinho (2020), a criação de referenciais específicos e a 
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adaptação dos centros de formação profissional para responder às exigências técnicas 

deste setor constituem um exemplo de boa prática na gestão articulada dos recursos 

humanos a nível regional. 

Neste sentido, a formação profissional não é apenas um instrumento de correção de 

défices de qualificação, mas uma ferramenta estratégica de construção de competências 

críticas, de desenvolvimento organizacional e de promoção de trajetórias profissionais 

sustentáveis. A sua integração nos modelos de GERH é, por isso, uma condição necessária 

para a eficácia das políticas de recursos humanos, sobretudo num contexto de crescente 

complexidade e incerteza no mundo do trabalho. 

Esta visão transformadora da formação profissional já era defendida por Almeida (1992), 

ao sublinhar o seu papel como instrumento de mudança nas organizações, com impacto 

tanto nos processos de trabalho como na cultura organizacional. Contudo, a eficácia da 

formação profissional enquanto pilar da GERH depende da sua integração numa lógica 

mais ampla de alinhamento entre as necessidades reais das empresas, as políticas públicas 

e os percursos formativos disponíveis. 

Neste domínio, Almeida e Alves (2011) sublinham que a formação nas empresas 

portuguesas continua a enfrentar desafios significativos, oscilando entre práticas 

tradicionais e pouco estratégicas e exigências contemporâneas de inovação e 

competitividade. Os autores defendem a necessidade de uma mudança cultural e 

organizacional que valorize a formação contínua como eixo estruturante das estratégias 

empresariais, sobretudo em setores com forte pressão tecnológica e necessidade de mão 

de obra especializada, como a indústria aeronáutica. 

Ao analisar o caso português, os autores alertam para a importância de repensar os 

modelos de qualificação em articulação com as dinâmicas do tecido produtivo, 

destacando o papel das políticas públicas na indução de práticas formativas mais 

coerentes com os objetivos estratégicos das empresas. Esta visão converge com a lógica 

dos Cursos EFA – Profissionais, que se posicionam como resposta integrada aos desafios 

da competitividade, da qualificação e da empregabilidade, reforçando a sua relevância 

enquanto instrumentos estratégicos de desenvolvimento organizacional e territorial. 

A formação profissional tem vindo a afirmar-se como um eixo estratégico das políticas 

públicas e da Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH), sobretudo num contexto 
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de transformação tecnológica e reestruturação do mercado de trabalho. Em Portugal, o 

reforço da qualificação da população adulta está sustentado por mecanismos de 

antecipação de competências (SANQ) e por uma oferta formativa modular, centrada na 

empregabilidade e alinhada com os referenciais do Catálogo Nacional de Qualificações 

(Cedefop, 2023). 

Este alinhamento entre as necessidades do tecido empresarial e as respostas formativas 

tem sido reforçado por estruturas de formação multiescalar, em que os governos regionais 

e locais desempenham um papel crescente na implementação de programas de educação 

de adultos (OCDE, 2025). Ainda assim, persistem fragilidades na qualificação da 

população adulta. Segundo a OCDE, uma parte significativa dos adultos portugueses 

apresenta níveis baixos de literacia numeracia e competências digitais, o que compromete 

a sua empregabilidade e limita a capacidade de resposta das organizações às exigências 

de inovação e competitividade (OCDE, 2024). 

Neste quadro, os Cursos EFA – Profissionais constituem uma das respostas mais 

estruturadas ao desafio da qualificação e da valorização do capital humano, ao combinar 

formação escolar e técnica com mecanismos de reconhecimento de competências 

adquiridas ao longo da vida. A eficácia desta resposta depende, no entanto, de uma 

abordagem integrada de qualidade e monitorização. Como salienta a OCDE (2021), os 

sistemas de garantia de qualidade são fundamentais para assegurar a relevância, coerência 

e impacto da formação profissional no desenvolvimento económico e organizacional. 

1.3. Relação entre oferta de qualificações e necessidades do setor aeronáutico 

Num contexto de economia globalizada e de constante aceleração tecnológica, o 

alinhamento entre a oferta de qualificações e as necessidades do mercado de trabalho 

assume-se como uma prioridade estratégica das políticas de educação e formação. Esta 

articulação torna-se especialmente crítica em setores altamente exigentes do ponto de 

vista técnico e regulatório, como a indústria aeronáutica. 

A perspetiva da Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH), ao valorizar o 

planeamento antecipado das necessidades de competências e a adequação dos perfis 

formativos aos objetivos organizacionais, oferece um quadro teórico robusto para analisar 

essa relação (Garavan et al., 2001; Schuler & Jackson, 2007). 
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A indústria aeronáutica distingue-se pela sua elevada complexidade tecnológica, pela 

exigência de certificações internacionais e pela necessidade de permanente atualização 

dos processos produtivos. Neste setor, a escassez de mão de obra qualificada é 

amplamente reconhecida, tendo levado vários países a desenvolver estratégias proativas 

de qualificação e reconversão de adultos (OCDE, 2021; ILO, 2020). A formação 

profissional adquire, assim, um papel estratégico tanto no plano organizacional como 

territorial, contribuindo para a competitividade industrial e a inclusão social. 

Em Portugal, a instalação de empresas como a Embraer, a Mecachrome ou a Lauak, 

sobretudo nas regiões do Alentejo e de Setúbal, impulsionou a formação de um cluster 

aeronáutico regional (Formar, 2012). Esta dinâmica levou à criação de referenciais de 

qualificação específicos para o setor, em articulação entre o Instituto do Emprego e 

Formação Profissional (IEFP), a Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino 

Profissional I.P (ANQEP) e as empresas do setor. 

Como destacam Fialho e Branquinho (2020), foram concebidos percursos formativos nas 

áreas da produção de compósitos, maquinação CNC, montagem de estruturas e 

tratamentos metálicos, posteriormente integrados no Catálogo Nacional de Qualificações 

(CNQ) e operacionalizados através dos Cursos EFA – Profissionais. Estes cursos 

constituem uma resposta concreta às necessidades identificadas, contribuindo para a 

qualificação de adultos com baixos níveis de escolaridade e promovendo a sua integração 

em setores de elevada intensidade tecnológica. 

A lógica subjacente à sua criação insere-se numa perspetiva de gestão por competências, 

na qual a oferta formativa é estruturada em função das funções críticas e das qualificações 

estratégicas requeridas pelas organizações (Brandão & Guimarães, 2001; Le Boterf, 

2003) 

Contudo, o alinhamento entre oferta e procura formativa não deve ser entendido como 

um processo linear ou tecnocrático. Pelo contrário, requer um modelo de regulação 

partilhada, baseado na cooperação contínua entre entidades formadoras, empresas, 

parceiros sociais e organismos públicos. Este modelo é, aliás, defendido nas orientações 

europeias sobre qualificações e aprendizagem ao longo da vida, que apelam a sistemas 

formativos mais flexíveis, integrados e adaptáveis às mudanças do tecido económico 

(European Commission, 2020; Cedefop, 2020). 
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A GERH, neste contexto, constitui uma ponte entre as estratégias organizacionais e os 

dispositivos públicos de formação, permitindo alinhar necessidades de curto e longo 

prazo, tanto ao nível da produtividade como da empregabilidade. A formação de adultos, 

quando concebida com base nesta lógica estratégica, contribui simultaneamente para o 

desenvolvimento organizacional e para o reforço da coesão territorial, sobretudo em 

regiões que historicamente estiveram afastadas dos centros de inovação industrial. 

Assim, os Cursos EFA – Profissionais devem ser entendidos não apenas como 

instrumentos de recuperação de trajetórias escolares, mas como dispositivos 

multifuncionais de qualificação, alinhados com dinâmicas económicas emergentes. A sua 

eficácia depende da capacidade de gerar respostas formativas contextualizadas, que 

articulem as exigências técnicas do setor com as necessidades dos territórios e das 

populações adultas que neles habitam (Almeida & Alves, 2011; Brandão & Guimarães, 

2001; Le Boterf, 2003). 

Neste sentido, o alinhamento entre oferta formativa e necessidades do setor aeronáutico 

constitui um indicador essencial da eficácia das políticas de qualificação e de recursos 

humanos, servindo de base para a análise da empregabilidade, dimensão que será 

aprofundada no ponto seguinte. 

1.4.  Empregabilidade como indicador de eficácia da política de RH 

A empregabilidade tem vindo a afirmar-se como um dos principais indicadores da 

eficácia das políticas de Recursos Humanos, tanto ao nível organizacional como 

sistémico. No domínio da Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH), o 

investimento na formação e qualificação dos trabalhadores é visto como um elemento-

chave para a obtenção de vantagem competitiva sustentável (Wright & McMahan, 1992). 

A capacidade de uma organização — ou de um sistema de formação — gerar profissionais 

qualificados, adaptáveis e capazes de responder aos desafios do mercado é um sinal claro 

da eficácia da sua política de desenvolvimento de competências. 

Neste quadro, a empregabilidade deixa de ser um mero resultado individual e passa a ser 

analisada como produto da articulação entre estratégias formativas, políticas 

organizacionais e dinâmicas económicas. Como afirmam McQuaid e Lindsay (2005), a 

empregabilidade é influenciada por um conjunto interdependente de fatores: 
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características individuais (capital humano e psicológico), fatores contextuais (redes 

sociais e apoio institucional) e fatores estruturais (condições do mercado de trabalho, 

políticas públicas, acessibilidade à formação). Esta abordagem permite situar a 

responsabilidade da empregabilidade não apenas no indivíduo, mas também nas 

instituições e políticas que moldam as oportunidades de qualificação e inserção 

profissional. 

Na perspetiva da GERH, o sucesso de uma política de formação pode ser medido pela 

capacidade de colocar e manter os formandos em empregos qualificados e sustentáveis. 

Assim, a taxa de empregabilidade dos diplomados, o tempo médio de transição da 

formação para o trabalho, o grau de satisfação dos empregadores com os perfis formados 

ou a progressão de carreira dos formandos ao longo do tempo constituem indicadores 

fundamentais da eficácia das estratégias de desenvolvimento de competências (OCDE, 

2021; ILO, 2020). 

No caso dos Cursos EFA – Profissionais na área da aeronáutica, os dados disponíveis 

sugerem uma forte correlação entre qualificação e integração profissional. Segundo 

(Fialho & Branquinho, 2020), a taxa de empregabilidade dos formandos dos centros de 

Évora e Setúbal ultrapassa os 90%, refletindo o elevado grau de alinhamento entre a oferta 

formativa e as necessidades do setor. Esta empregabilidade não resulta apenas da 

formação técnica, mas também da componente transversal dos cursos, que promove 

competências como a resolução de problemas, o trabalho em equipa, a comunicação e a 

capacidade de aprendizagem contínua — dimensões hoje cruciais para a valorização do 

capital humano. 

Esta lógica de alinhamento entre formação e empregabilidade inscreve-se numa 

racionalidade funcional das políticas educativas, onde a formação é cada vez mais 

entendida como instrumento de integração no mercado de trabalho. Como refere Alves 

(2007), as políticas de modernização da educação de adultos têm promovido uma 

articulação estreita entre escolarização e empregabilidade, reforçando uma visão 

instrumental da formação orientada para os objetivos económicos e para as exigências do 

mercado. Esta racionalidade, embora relevante para responder às necessidades das 

empresas, pode secundarizar outras dimensões da formação, como a emancipação, a 

participação cidadã ou o desenvolvimento pessoal dos adultos em formação. 
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Por outro lado, autores como White (2001) alertam para os riscos de uma lógica 

excessivamente centrada na “empregabilidade de mercado”, que tende a responsabilizar 

os indivíduos pelas suas condições de (in)emprego, desvalorizando os constrangimentos 

estruturais que limitam o acesso a oportunidades. Nesta perspetiva, importa distinguir 

entre a empregabilidade real (as competências efetivamente reconhecidas e valorizadas 

no mercado) e a empregabilidade percebida (a capacidade subjetiva de se considerar apto 

a competir no mercado de trabalho). A GERH deve, assim, assumir um papel equilibrado, 

promovendo políticas inclusivas de formação e evitando a reprodução de desigualdades 

através da seleção e exclusão implícitas. 

Neste sentido, os Cursos EFA — concebidos como instrumentos de qualificação para 

adultos com trajetórias educativas interrompidas — assumem um valor estratégico no 

combate ao desemprego estrutural, à exclusão e à desqualificação profissional. Ao mesmo 

tempo, constituem mecanismos eficazes para responder a necessidades emergentes de 

setores industriais como o aeronáutico, que exigem mão de obra tecnicamente 

qualificada, mas também socialmente integrada e profissionalmente mobilizada. 

Como sublinham Brown et al. (2001), num contexto de economia do conhecimento, a 

simples acumulação de qualificações formais já não é garantia de integração profissional. 

O valor da formação está cada vez mais associado à sua capacidade de gerar competências 

transferíveis, adaptabilidade e capacidade de aprendizagem contínua — atributos centrais 

da noção contemporânea de empregabilidade. A GERH, ao orientar estrategicamente os 

investimentos em formação, deve focar-se nesta lógica de desenvolvimento de 

competências com utilidade no presente e relevância no futuro. 

Assim, no âmbito da presente investigação, a análise da empregabilidade dos formandos 

EFA na indústria aeronáutica constitui uma lente privilegiada para avaliar a eficácia das 

políticas de qualificação desenvolvidas em articulação com os centros de formação, as 

empresas e o sistema educativo. A taxa de integração profissional dos formandos, a sua 

progressão laboral e a valorização das competências adquiridas serão, por isso, analisadas 

como indicadores de sucesso da política de formação enquanto instrumento de gestão 

estratégica de recursos humanos. 

Neste contexto, o modelo proposto por Fugate et al. (2004) oferece uma perspetiva 

inovadora sobre a empregabilidade enquanto "constructo psicológico multidimensional", 
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composto por três elementos interdependentes: identidade de carreira, adaptabilidade 

pessoal e capital social. A identidade de carreira diz respeito à forma como o indivíduo 

conceptualiza o seu percurso profissional e os objetivos que orientam as suas decisões. A 

adaptabilidade pessoal refere-se à capacidade de responder de forma flexível às mudanças 

do mercado de trabalho, incluindo a resiliência e a disposição para aprender 

continuamente. Por sua vez, o capital social representa o valor das redes de contacto e de 

apoio que o indivíduo consegue mobilizar na procura de oportunidades profissionais. 

Este modelo enfatiza que a empregabilidade é tanto um processo interno de autorreflexão 

e desenvolvimento como uma função da interação social e do acesso a recursos externos 

— o que o torna particularmente adequado à análise de contextos formativos como os 

Cursos EFA. Estes cursos não apenas transmitem competências técnicas, como também 

estimulam a (re)construção da identidade profissional dos adultos e a sua capacidade de 

adaptação a novos contextos de trabalho, favorecendo uma abordagem mais estratégica 

da gestão do seu percurso profissional. 

Esta visão exige uma análise mais aprofundada do papel que os contextos de trabalho 

desempenham na construção da empregabilidade. Em Portugal, diversos autores têm 

evidenciado as limitações estruturais que condicionam a efetiva valorização das 

competências adquiridas. Nesse sentido, Almeida (2007) sublinha que a empregabilidade 

não se constrói de forma isolada pelo indivíduo, mas resulta da interação entre fatores 

organizacionais, políticas públicas e dinâmicas próprias dos contextos de trabalho. 

O contexto laboral, em especial para trabalhadores com baixos níveis de escolaridade ou 

pertencentes a grupos vulneráveis, continua a ser o espaço determinante - e muitas vezes 

único - de construção da empregabilidade. A fraca tradição de investimento das empresas 

portuguesas na formação contínua e a prevalência de modelos de organização do trabalho 

rígidos limitam o desenvolvimento de competências em contexto profissional Almeida 

(2007). Assim, torna-se fundamental que a formação inicial, nomeadamente os Cursos 

EFA, vá além da mera transmissão técnica e promova competências que favoreçam a 

empregabilidade em ambientes organizacionais mais propícios à aprendizagem contínua. 

No setor da aeronáutica - caracterizado por elevados padrões técnicos e constante 

inovação - estas limitações estruturais impõem uma exigência acrescida aos dispositivos 

formativos. A empregabilidade, neste contexto, depende tanto da qualidade da formação 
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recebida como da existência de condições organizacionais que valorizem e atualizem as 

competências adquiridas, reforçando a necessidade de uma articulação entre a política 

educativa, os centros de formação e as práticas de gestão estratégica de recursos humanos 

nas empresas. 

Em síntese, a empregabilidade como indicador de eficácia da política de RH exige uma 

leitura multidimensional, que articule as exigências organizacionais com as dinâmicas 

sociais e estruturais do mercado de trabalho. Enquanto algumas abordagens enfatizam o 

papel das competências individuais e da formação contínua (Fugate et al. 2004; Wright 

& McMahan, 1992), outras alertam para os limites destas estratégias em contextos 

organizacionais pouco favoráveis à aprendizagem e à mobilidade (Almeida, 2007; White, 

2001). A análise da empregabilidade dos formandos dos Cursos EFA na indústria 

aeronáutica deve, por isso, considerar simultaneamente o potencial transformador da 

formação e as suas condições reais de valorização profissional. 

1.5. Perspetiva organizacional vs. perspetiva sistémica da empregabilidade 

A análise da empregabilidade pode ser realizada a partir de duas perspetivas 

complementares: a organizacional, centrada nas estratégias internas de gestão de pessoas, 

e a sistémica, que considera os fatores macroeconómicos, sociais e políticos que 

influenciam a inserção profissional dos indivíduos. Esta distinção é crucial para 

compreender os limites e potencialidades das políticas de formação e qualificação como 

instrumentos de promoção da empregabilidade — particularmente no caso dos Cursos 

EFA na área da aeronáutica. 

Do ponto de vista organizacional, a empregabilidade é vista como um ativo estratégico, 

ligado à capacidade das organizações de atrair, desenvolver e reter talento (Wright & 

McMahan, 1992). A Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH), ao alinhar os 

objetivos organizacionais com as competências dos trabalhadores, procura criar 

ambientes de trabalho que favoreçam a adaptabilidade, a mobilidade funcional e o 

desenvolvimento contínuo das equipas (Barney & Wright, 1998; Schuler & Jackson, 

2007). Neste quadro, instrumentos como a gestão por competências, os planos de carreira 

e os programas de formação contínua tornam-se fundamentais para promover a 

empregabilidade interna, como defendem Almeida e Alves (2011). 
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Este tipo de abordagem assume particular relevância em setores intensivos em tecnologia 

e inovação, como o setor aeronáutico, onde a rápida evolução dos processos produtivos 

obriga as empresas a investir constantemente na atualização das competências dos seus 

recursos humanos (Brown et al., 2001). Os formandos dos Cursos EFA que ingressam 

nestas organizações devem demonstrar não apenas domínio técnico, mas também uma 

postura de aprendizagem contínua e de adaptação à mudança — atributos cada vez mais 

valorizados pelas práticas contemporâneas de RH (Van der Heijde & Van der Heijden, 

2006). 

Contudo, a perspetiva organizacional não basta para explicar fenómenos como a 

exclusão, a precariedade ou a dificuldade de transição para o mercado de trabalho 

enfrentados por muitos adultos. Para isso, é necessário adotar uma perspetiva sistémica, 

que incorpora fatores estruturais como as desigualdades de acesso à formação, a 

segmentação do mercado de trabalho, as políticas públicas e os contextos 

socioeconómicos. Esta abordagem é defendida por McQuaid e Lindsay (2005), que 

propõem um modelo holístico de empregabilidade assente em três dimensões 

interligadas: características individuais, fatores contextuais e fatores estruturais. 

Autores como Gazier (1999) e Kovács (2002) alertam para os riscos de uma visão 

individualista e meritocrática da empregabilidade, que tende a responsabilizar o sujeito 

pelas suas dificuldades de inserção profissional, ignorando os constrangimentos 

institucionais e sociais. De igual modo, White (2001) critica a lógica da "empregabilidade 

no estado de investimento liberal", segundo a qual o valor do indivíduo é medido pela sua 

capacidade de corresponder às exigências do mercado, transferindo para o sujeito a 

responsabilidade pela exclusão e pela precariedade. 

Num relatório recente, a OCDE (2023) reforça esta visão sistémica ao destacar que a 

empregabilidade dos adultos depende não só da formação recebida, mas também das 

condições institucionais que asseguram o reconhecimento, a utilização e a atualização das 

competências no local de trabalho. Assim, a empregabilidade deve ser compreendida 

como o produto de um ecossistema de fatores interdependentes, que ultrapassam em 

muito o desempenho individual. 

Neste contexto, os Cursos EFA surgem como respostas político-pedagógicas a desafios 

estruturais do sistema educativo e do mercado de trabalho. Ao proporcionar uma segunda 
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oportunidade de qualificação a adultos com percursos escolares descontínuos, estes 

cursos não apenas fornecem competências técnicas, como também funcionam como 

mecanismos de reintegração profissional e de promoção da coesão social (Fialho & 

Branquinho, 2020; Lima & Guimarães, 2011). 

A articulação entre as duas perspetivas - organizacional e sistémica - é, portanto, essencial 

para uma leitura abrangente da empregabilidade. A primeira permite analisar as 

dinâmicas internas das organizações e a valorização dos recursos humanos. A segunda 

remete para o papel do Estado, das políticas públicas e das instituições formativas na 

criação de oportunidades equitativas de qualificação e inserção profissional. Esta 

abordagem integrada é fundamental para avaliar a eficácia dos Cursos EFA – 

Profissionais enquanto instrumentos estratégicos de desenvolvimento de competências, 

em linha com os princípios da GERH e as exigências específicas do setor aeronáutico. 

Esta articulação teórica constitui também a base conceptual da presente investigação, 

orientando a análise empírica sobre os contributos dos Cursos EFA para a 

empregabilidade no setor aeronáutico e para o desenvolvimento sustentável das 

competências dos adultos em formação. 

1.6. O papel das políticas públicas na promoção da empregabilidade 

A empregabilidade, entendida como a capacidade de aceder, manter e progredir no 

mercado de trabalho, resulta da articulação entre características individuais e fatores 

contextuais, nomeadamente as políticas públicas de educação, formação e emprego. Estas 

políticas desempenham um papel decisivo na criação de condições estruturais que 

viabilizam percursos profissionais sustentáveis, especialmente para públicos em situação 

de vulnerabilidade social ou com baixas qualificações (McQuaid & Lindsay, 2005). 

Em Portugal, a promoção da empregabilidade tem sido uma prioridade das políticas 

públicas desde finais dos anos 1990, em consonância com os quadros estratégicos da 

União Europeia, como a Estratégia Europeia para o Emprego (1997), a Estratégia de 

Lisboa (2000) e a Estratégia Europa 2020. Estas orientações estimularam os Estados-

membros a investir em sistemas de aprendizagem ao longo da vida, reforçando a 

articulação entre qualificação, inovação e inclusão (Comissão Europeia, 2011; OCDE, 

2021). 
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A criação da Iniciativa Novas Oportunidades e a consolidação dos Cursos de Educação e 

Formação de Adultos (EFA) materializaram em Portugal esse compromisso com a 

elevação dos níveis de qualificação da população ativa. Como sublinham (Lima & 

Guimarães, 2011), estas políticas não devem ser entendidas como simples respostas 

técnicas a défices individuais, mas como instrumentos de justiça social e combate à 

exclusão. Os Cursos EFA, ao oferecerem percursos de dupla certificação, assumem-se 

como dispositivos fundamentais para reconfigurar trajetórias escolares e profissionais 

marcadas por interrupções ou precariedade (Alves, 2007). 

Mais recentemente, programas como o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), o 

Plano de Ação para a Transição Digital e o PESSOAS 2030 reafirmam o papel central da 

qualificação como motor da empregabilidade. No setor aeronáutico, em particular, o 

investimento público articulado com a iniciativa privada foi determinante para o 

desenvolvimento de uma oferta formativa especializada. O artigo de Fialho e Branquinho 

(2020) evidencia a forma como o IEFP, em parceria com empresas como a Embraer ou a 

Mecachrome, desenvolveu referenciais próprios, infraestruturas e processos de 

capacitação que resultaram em taxas de empregabilidade superiores a 90%. 

Contudo, autores como White (2001) alertam para os riscos de uma abordagem 

tecnocrática da empregabilidade, que tende a transferir para os indivíduos a 

responsabilidade exclusiva pelo seu sucesso ou insucesso profissional. Esta crítica ganha 

particular relevância num contexto de mercadorização da formação, onde a ênfase 

excessiva na “empregabilidade de mercado” pode legitimar desigualdades estruturais e 

desvalorizar os obstáculos reais enfrentados por muitos adultos na transição para o 

trabalho (Gazier, 1999; Kovács, 2002). 

Assim, o papel das políticas públicas deve ir além da qualificação técnica, incorporando 

uma visão sistémica da empregabilidade que reconheça o papel do Estado na regulação 

do mercado, na inclusão dos mais vulneráveis e na valorização do trabalho digno. Como 

defendem Melo (2012) e Lima e Guimarães (2011), trata-se de garantir que a educação 

de adultos não seja tratada como um subsistema periférico, mas como uma dimensão 

estratégica das políticas de coesão e desenvolvimento. 

Neste quadro, os Cursos EFA na área da aeronáutica assumem-se como um exemplo 

concreto de articulação entre políticas públicas, desenvolvimento regional e estratégias 
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de qualificação. Desde que integrados numa perspetiva estratégica e articulada de gestão 

de recursos humanos, estes cursos têm potencial para promover não apenas a 

empregabilidade, mas também a justiça social e o desenvolvimento económico local e 

territorial. 

1.7. A indústria aeronáutica em Portugal: dinâmicas, desafios e oportunidades de 

qualificação 

A indústria aeronáutica representa um setor estratégico no contexto da economia global, 

caracterizado por elevados níveis de inovação, exigência tecnológica e complexidade 

organizacional. Em Portugal, este setor tem conhecido um crescimento assinalável nas 

últimas duas décadas, impulsionado por investimentos estrangeiros, parcerias industriais 

e políticas públicas de desenvolvimento regional. Neste cenário, a qualificação de 

recursos humanos assume um papel central, destacando-se a necessidade de alinhar a 

oferta formativa com os perfis profissionais requeridos pela indústria, Fialho e 

Branquinho (2020) destacam que o setor aeronáutico exige que a formação profissional 

esteja ajustada ao contexto industrial e aos perfis emergentes de competências técnicas e 

organizacionais. 

A instalação da Embraer em Évora, em 2012, constituiu um marco determinante para o 

reforço do cluster aeronáutico em território nacional. Este investimento, precedido por 

um protocolo entre a AICEP e a empresa brasileira, impulsionou a criação de dois Centros 

de Excelência — um dedicado à produção de estruturas metálicas complexas e outro a 

componentes em materiais compósitos — exigindo uma mão de obra altamente 

qualificada e especializada. De acordo com Fialho e Branquinho (2020), este projeto 

envolveu uma forte articulação entre o tecido empresarial, o sistema educativo e os 

centros de formação profissional, nomeadamente os do IEFP em Évora e Setúbal. 

A resposta formativa incluiu a criação de referenciais específicos integrados no Catálogo 

Nacional de Qualificações (CNQ), como o de Técnico de Produção Aeronáutica – 

Montagem de Estruturas, Técnico de Programação e Maquinação CNC e Técnico de 

Tratamento de Metais – Processos Especiais Aeronáuticos. O referencial de formação 

(CNQ) para estes cursos, foram concebidas com o objetivo de dar resposta às exigências 

concretas da indústria, promovendo uma articulação estreita entre formação profissional 

e empregabilidade. Esta dinâmica evidencia a importância de abordagens como a da 
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Gestão Estratégica de Recursos Humanos, onde a formação contínua e o desenvolvimento 

de competências críticas são pilares fundamentais para a competitividade organizacional. 

O setor aeronáutico português é hoje composto por um conjunto diversificado de 

empresas que atuam em áreas como a engenharia, a produção de componentes, a 

manutenção e a logística aeronáutica. Empresas como a Lauak, a Mecachrome, a OGMA, 

a Listral, entre outras, participa numa cadeia de valor internacional, exigindo profissionais 

com competências técnicas específicas, domínio de normas de qualidade e capacidade de 

adaptação a ambientes regulados e competitivos. A formação profissional, neste contexto, 

não pode ser genérica nem desfasada das necessidades concretas da produção. 

Além disso, os desafios colocados pela transição digital, pela automação e pela 

sustentabilidade ambiental exigem uma atualização permanente das qualificações, assim 

como a introdução de novas competências relacionadas com tecnologias avançadas, 

materiais inovadores e processos industriais digitalizados. Neste sentido, os Cursos EFA 

na área da metalomecânica e produção aeronáutica assumem um papel duplo: por um 

lado, permitem a reconversão profissional de adultos com baixos níveis de qualificação; 

por outro, reforçam a base de competências necessárias ao funcionamento e crescimento 

do setor. 

Dados recentes indicam frota mundial de aviões comerciais deverá crescer 32% até 2035, 

intensificando a procura por profissionais nas áreas de manutenção, produção e logística 

Jornal de Negócios (2025). Este crescimento é acompanhado por alertas das entidades do 

setor quanto à escassez de técnicos especializados, particularmente na Europa Ocidental 

e América do Norte. Estes dados reforçam a pertinência da aposta estratégica na formação 

profissional como instrumento de desenvolvimento económico e coesão territorial. 

Contudo, esta expansão do setor não está isenta de constrangimentos. Persistem desafios 

ao nível da atração de jovens para a indústria, da integração de adultos com trajetórias 

educativas descontinuadas e da valorização social do trabalho técnico especializado. De 

acordo com o Relatório PESSOAS 2030 (2023), a formação profissional em Portugal 

continua a enfrentar problemas de atratividade e de reconhecimento social, sobretudo nas 

áreas técnico-industriais. Além disso, a concentração geográfica das oportunidades — 

sobretudo nas regiões de Lisboa, Setúbal e Alentejo, onde se localizam os principais polos 

aeronáuticos — levanta questões sobre equidade territorial e acessibilidade à formação 
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qualificada (CNE, 2020; ANQEP, 2022). Estas limitações comprometem a capacidade do 

sistema formativo em responder de forma equitativa às necessidades dos territórios e dos 

setores estratégicos. 

Apesar dos avanços registados, a OCDE (2021) alerta para a necessidade de reforçar a 

articulação entre as políticas de formação profissional e as estratégias de desenvolvimento 

económico dos setores emergentes. Em muitos países, incluindo Portugal, as respostas 

formativas permanecem, por vezes, desajustadas dos requisitos tecnológicos e 

operacionais das indústrias, comprometendo a capacidade de antecipação de 

competências. Esta crítica reforça a importância de modelos como os Cursos EFA 

adaptados ao setor aeronáutico, que integram componentes técnicas atualizadas e estão 

ancorados em parcerias com empresas, centros de formação e entidades públicas, 

contribuindo para superar essa lacuna entre qualificação e empregabilidade. 

Em suma, a indústria aeronáutica em Portugal evidencia como a articulação entre políticas 

públicas, investimento empresarial e formação profissional especializada é decisiva para 

garantir a empregabilidade e a sustentabilidade do setor. Este enquadramento reforça a 

pertinência dos Cursos EFA como instrumentos estratégicos de qualificação e 

reconversão profissional.” 

1.8. Modelos de empregabilidade: contributos para a análise da formação de adultos 

A empregabilidade tornou-se uma noção central nas políticas de educação, formação e 

emprego, particularmente relevante no campo da formação de adultos. No contexto dos 

Cursos EFA, a análise da empregabilidade exige uma abordagem multidimensional que 

considere fatores individuais, contextuais e estruturais. Os modelos teóricos de 

empregabilidade oferecem ferramentas valiosas para compreender como estes fatores 

interagem, influenciando os percursos de qualificação e inserção profissional dos adultos. 

Entre os contributos mais reconhecidos, destaca-se o modelo de McQuaid e Lindsay 

(2005), que estrutura a empregabilidade em torno de três dimensões: características 

individuais, fatores contextuais e fatores estruturais. As características individuais 

incluem o capital humano (qualificações, experiência, competências técnicas e 

transversais), o capital psicológico (motivação, resiliência) e o estado de saúde. No caso 

dos Cursos EFA, estas dimensões são particularmente relevantes, dada a diversidade dos 
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perfis dos formandos e os seus percursos frequentemente marcados por interrupções 

escolares. A formação profissional contribui, neste contexto, para o reforço da autoestima 

e o desenvolvimento de competências valorizadas pelo mercado. 

Os fatores contextuais envolvem as redes de apoio, a geografia do emprego e os serviços 

públicos de intermediação. A localização dos centros de formação em regiões com 

clusters aeronáuticos, como Setúbal ou o Alentejo, é um exemplo de como o território e 

a colaboração institucional podem potenciar a empregabilidade local. Já os fatores 

estruturais remetem para as condições macroeconómicas, as políticas de qualificação e 

emprego, e as estratégias organizacionais — aspetos que escapam ao controlo dos 

indivíduos, mas condicionam fortemente as suas oportunidades. 

Este modelo encontra eco em abordagens críticas como a de Kovács (2002), que alerta 

para a tendência de individualizar o problema da empregabilidade, ignorando os 

contextos sociais e institucionais. Na mesma linha, White (2001) denuncia a retórica 

neoliberal do “investimento em si mesmo”, que transfere para o sujeito a responsabilidade 

pelo sucesso ou fracasso profissional, encobrindo a fragilidade das políticas sociais e 

laborais. 

Fugate et al. (2004) por sua vez, propõem uma leitura psicossocial da empregabilidade, 

composta por três elementos: identidade profissional, adaptabilidade e capital social. Esta 

visão destaca a importância da autorreflexão e da capacidade de resposta à mudança, 

aspetos centrais para adultos em reconversão profissional. Os Cursos EFA, ao 

combinarem formação técnica com valorização pessoal, favorecem este tipo de 

empregabilidade mais dinâmica e adaptativa. 

Mais recentemente, Tomlinson (2017) reforça a ideia de que a empregabilidade é 

composta por diferentes formas de capital — humano, social, psicológico e cultural —, 

cuja valorização depende não só do seu desenvolvimento, mas também do 

reconhecimento por parte das instituições e do mercado de trabalho. Esta leitura permite 

ampliar a análise para além da aquisição de competências técnicas, incorporando fatores 

subjetivos e simbólicos. 

No setor da aeronáutica, onde imperam normas rigorosas e uma elevada exigência 

técnica, a empregabilidade é fortemente condicionada pela formação especializada, pela 
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capacidade de adaptação e pela reputação das qualificações. Os Cursos EFA, concebidos 

em articulação com este setor, constituem uma resposta integrada aos desafios da 

qualificação e da inclusão laboral de públicos tradicionalmente afastados dos processos 

de inovação industrial. 

Em suma, a aplicação de modelos teóricos de empregabilidade à análise da formação de 

adultos permite compreender os seus impactos de forma mais robusta e contextualizada. 

A empregabilidade emerge, assim, como um conceito relacional e político, que articula 

direitos sociais, estratégias organizacionais e políticas públicas — sendo, no caso dos 

cursos EFA, simultaneamente um objetivo, um meio e um critério de eficácia. 

Para melhor compreender as diferentes abordagens à empregabilidade no contexto da 

formação de adultos, apresenta-se de seguida um quadro comparativo entre os principais 

modelos teóricos analisados: McQuaid e Lindsay (2005), Fugate et Al. (2004), White 

(2001), Kovács (2002) e Tomlinson (2017). Este último introduz uma visão mais recente 

e integradora, centrada na articulação entre diversos capitais (humano, social, cultural, 

psicológico e de identidade), especialmente relevantes para públicos não tradicionais 

como os formandos dos Cursos EFA. 

 

Figura 1 - Comparação entre modelos teóricos de empregabilidade  
Fonte: Elaboração própria com base em McQuaid e Lindsay (2005); Fugate et al. (2004); White (20011); 
Tomlinson  (2017)  

Desta forma, a utilização de modelos teóricos de empregabilidade na análise da formação 

de adultos permite fundamentar de forma mais robusta o impacto dos percursos 

formativos na vida dos formandos e nas dinâmicas dos territórios onde se inserem. Ao 
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integrar as contribuições de McQuaid e Lindsay (2005), Fugate et al. (2004) e Tomlinson 

(2017), bem como as perspetivas críticas de White (2001) e Kovács (2002), torna-se 

possível situar a empregabilidade como um fenómeno multidimensional e dinâmico, 

resultante da interação entre fatores pessoais, institucionais e sociopolíticos. No caso da 

formação de adultos, estes modelos permitem compreender não apenas os desafios da 

transição para o mercado de trabalho, mas também a construção de percursos 

profissionais sustentáveis, especialmente em setores exigentes como o aeronáutico. A 

empregabilidade revela-se, assim, um objetivo de política pública, um indicador de 

eficácia da gestão de recursos humanos e um direito social fundamental que requer 

condições estruturais para a sua concretização plena. 
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Capítulo II – Objetivos do estudo e metodologia de investigação 

Os princípios e reflexões desenvolvidos no enquadramento teórico sustentam a presente 

investigação, que procura compreender de que forma os Cursos EFA na área da 

aeronáutica contribuem para a empregabilidade dos seus formandos, a partir de uma 

abordagem metodológica de natureza qualitativa. 

A presente investigação adota uma abordagem qualitativa, por considerar que os 

fenómenos sociais complexos — como a articulação entre formação profissional e 

empregabilidade no setor aeronáutico — exigem estratégias de análise que valorizem os 

significados, as experiências e os contextos vividos pelos participantes (Amado, 2014; 

Flick, 2005). 

A investigação qualitativa não procura generalizar resultados, mas sim compreender em 

profundidade uma realidade concreta, explorando a multiplicidade de perspetivas e 

relações que a constituem. 

Neste caso, optou-se por um estudo de caso intrínseco (Stake, 1995, 2016), centrado num 

contexto delimitado - os Cursos EFA na área da aeronáutica - cujo interesse reside na 

singularidade da sua configuração institucional e setorial. Trata-se de um caso 

representativo de uma articulação entre políticas públicas de qualificação e necessidades 

específicas de um setor de elevada exigência técnica. Esta abordagem metodológica 

permite, assim, analisar em profundidade as interações entre os atores envolvidos 

(formandos, formadores e empresários), bem como os impactos percecionados da 

formação na integração profissional. 

A opção por esta metodologia decorre também da escassez de estudos prévios e de dados 

estatísticos sistematizados sobre os efeitos destes cursos na empregabilidade dos seus 

formandos. Neste sentido, a investigação qualitativa oferece maior flexibilidade para 

captar discursos, experiências subjetivas e interpretações que não seriam visíveis numa 

abordagem meramente quantitativa (Bogdan & Biklen, 1994; Guerra, 2010). 

Contudo, reconhecem-se os desafios associados à investigação qualitativa, como a gestão 

da subjetividade do investigador, a limitação da transferibilidade dos resultados e a 

necessidade de assegurar critérios de rigor metodológico. Como refere Yin (2015), a 

credibilidade de um estudo de caso depende da coerência entre a pergunta de 
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investigação, os objetivos, os instrumentos de recolha e as estratégias de análise, assim 

como da triangulação de fontes e da transparência nos procedimentos adotados. 

2.1. Pergunta de investigação 

Tendo em conta a especificidade dos Cursos EFA na área da aeronáutica e o seu 

enquadramento nas políticas públicas de qualificação e nas estratégias empresariais, esta 

investigação procura responder à seguinte questão: 

De que forma os Cursos EFA na área da aeronáutica contribuem para a 

empregabilidade dos seus formandos, considerando as exigências do setor e as 

perceções de empregadores e formandos? 

Esta formulação permite uma abordagem que considera, simultaneamente, os efeitos 

concretos da formação no acesso e integração no mercado de trabalho, as exigências 

técnicas do setor aeronáutico e as representações dos diferentes intervenientes. Além 

disso, reconhece que a empregabilidade não depende apenas de fatores individuais, mas 

resulta da articulação entre políticas de qualificação, estratégias de gestão de pessoas e 

contextos económicos e sociais, conforme defendem McQuaid e Lindsay (2005) e 

Tomlinson (2017). 

2.2. Objetivos de estudo 

A definição dos objetivos de investigação constitui um passo essencial na construção de 

qualquer estudo científico, uma vez que orienta todo o processo de inquirição, desde a 

formulação da problemática até à análise e interpretação dos dados. Neste trabalho, os 

objetivos foram delineados de forma a garantir coerência entre a realidade empírica 

estudada, a metodologia adotada e os contributos que se pretendem alcançar, tanto do 

ponto de vista académico como prático. Assim, pretende-se compreender em 

profundidade a articulação entre os Cursos EFA na área da aeronáutica e a 

empregabilidade dos seus formandos, considerando os diferentes contextos, atores e 

dinâmicas envolvidos. 
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2.2.1. Objetivo Geral 

O objetivo geral da investigação consiste em analisar de que forma os Cursos EFA na 

área da aeronáutica contribuem para a empregabilidade dos formandos, avaliando a sua 

adequação às exigências do setor, a articulação com as estratégias das empresas e o seu 

enquadramento nas políticas públicas de qualificação e na perspetiva da Gestão 

Estratégica de Recursos Humanos (GERH) 

2.2.2. Objetivos Específicos 

Para concretizar este propósito, serão perseguidos os seguintes objetivos específicos: 

caracterizar o perfil sociodemográfico e profissional dos ex-formandos dos Cursos EFA, 

identificando elementos relevantes para a análise da sua inserção profissional; identificar 

e analisar as competências técnicas, transversais e socioprofissionais adquiridas ao longo 

da formação, avaliando a sua adequação às exigências do setor aeronáutico; compreender 

as perceções dos ex-formandos, formadores e empresário sobre o impacto da formação 

na empregabilidade, atendendo a diferentes dimensões da integração no mercado de 

trabalho; explorar os fatores que potenciam ou limitam a empregabilidade dos formandos, 

com base numa leitura multidimensional que articule fatores individuais, organizacionais 

e estruturais; e, por fim, analisar em que medida os Cursos EFA estão alinhados com as 

necessidades estratégicas das empresas do setor aeronáutico, nomeadamente no que se 

refere às práticas de Gestão Estratégica de Recursos Humanos e às políticas públicas de 

qualificação. 

2.3. Enquadramento metodológico: O Estudo de Caso 

A escolha do estudo de caso como estratégia metodológica fundamenta-se na natureza 

complexa e contextualizada do objeto em análise - a articulação entre os Cursos EFA na 

área da aeronáutica e a empregabilidade dos seus formandos. Trata-se de um fenómeno 

que exige compreensão profunda das interações entre políticas públicas de qualificação, 

estratégias empresariais e percursos individuais de inserção profissional. Segundo Yin 

(2015), o estudo de caso é particularmente indicado quando se pretende responder a 

questões do tipo “como” e “porquê”, sendo útil para investigar fenómenos 

contemporâneos em contextos da vida real, cujas fronteiras com o contexto envolvente 

não são facilmente delimitáveis. 
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Neste trabalho, optou-se por um estudo de caso intrínseco (Stake, 1995, 2011), centrado 

numa realidade particular cujo interesse analítico reside na singularidade do próprio caso 

- um conjunto de ex-formandos dos Cursos EFA empregados numa empresa do setor 

aeronáutico na Península de Setúbal. Esta escolha está diretamente relacionada com os 

objetivos do estudo, permitindo explorar, em profundidade, as trajetórias de qualificação 

e inserção no mercado de trabalho, a partir das experiências vividas pelos próprios atores. 

2.3.1. O estudo de caso enquanto abordagem epistemológica 

O estudo de caso tem gerado debates na literatura científica sobre a sua validade externa 

e a generalização dos resultados (Guba & Lincoln, 1994). Contudo, autores como 

Flyvbjerg (2006) defendem o seu valor enquanto instrumento privilegiado para gerar 

conhecimento contextualizado, útil para a ação e com potencial para desenvolver uma 

compreensão situada de realidades complexas. Segundo este autor, é precisamente através 

do estudo de casos únicos e significativos que se pode “aprender com os casos concretos” 

e desenvolver saberes relevantes para contextos semelhantes. 

Merton (1968), por sua vez, propõe que o estudo de caso pode contribuir para a construção 

de teorias de médio alcance, situadas entre a abstração teórica e a empírica, 

proporcionando hipóteses fundamentadas e transferíveis para realidades análogas. Esta 

perspetiva confere ao estudo de caso não apenas um valor descritivo ou ilustrativo, mas 

também um potencial heurístico e explicativo. 

Esta perspetiva confere ao estudo de caso não apenas um valor descritivo ou ilustrativo, 

mas também um potencial explicativo e heurístico, ao permitir compreender o particular 

para iluminar o geral. 

2.3.2. Articulação entre metodologia e realidade estudada 

A escolha desta metodologia decorre da especificidade do fenómeno analisado, que 

combina dimensões individuais (perfil dos formandos, competências adquiridas), 

organizacionais (exigências técnicas da empresa) e sistémicas (políticas públicas de 

qualificação). A complexidade desta articulação exige uma abordagem interpretativa, 

centrada nos significados atribuídos pelos sujeitos à sua experiência formativa e 

profissional (Stake, 2011), valorizando a perspetiva dos próprios participantes e os 

contextos institucionais em que se inserem. 



- 29 - 
 

O estudo de caso intrínseco permite, assim, dar relevo ao contexto concreto da empresa 

analisada e à sua relação com os centros de formação, articulando variáveis diversas numa 

lógica de totalidade situada. Permite também observar o impacto direto da formação EFA 

na empregabilidade, a partir de múltiplas fontes e pontos de vista. 

Este enfoque interpretativo permite captar não apenas os resultados observáveis da 

formação, mas também os significados atribuídos pelos sujeitos à sua experiência e às 

dinâmicas organizacionais envolvidas. 

2.3.3. Técnicas de recolha e tratamento dos dados 

Foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, inquéritos por questionário com perguntas 

abertas e fechadas e análise documental como principais estratégias de recolha de dados. 

Estas técnicas permitiram aceder a informações complementares e aprofundadas, cuja 

triangulação reforça a credibilidade e a consistência dos resultados (Guba & Lincoln, 

1994; Yin, 2015). 

A análise dos dados foi conduzida com base na técnica de análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2011), considerada adequada para o tratamento de dados qualitativos obtidos 

através de entrevistas e respostas abertas.  A realização do trabalho de campo decorreu de 

forma sequencial e articulada, envolvendo diversas etapas que garantiram a coerência 

metodológica e a fiabilidade dos dados recolhidos. Numa primeira fase, iniciou-se pela 

definição dos instrumentos de recolha — guiões de entrevista e questionários — 

elaborados a partir dos objetivos e categorias analíticas do estudo. Seguiu-se a recolha de 

dados junto dos diferentes grupos participantes: ex-formandos, formadores e 

representante da empresa do setor aeronáutico. 

Numa segunda fase, os dados obtidos foram transcritos e organizados de acordo com 

critérios de clareza e fidelidade, assegurando a preservação do sentido original das 

respostas. Posteriormente, foi realizada a análise de conteúdo segundo Bardin (2011), que 

envolveu a codificação, categorização e interpretação dos materiais empíricos, em 

articulação com o enquadramento teórico previamente definido. 

Este processo permitiu estruturar de forma sistemática a informação recolhida e garantir 

a triangulação entre fontes, constituindo uma base sólida para a análise dos resultados 

apresentada no capítulo seguinte. 
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Na pré-análise, procedeu-se à organização e leitura flutuante do corpus constituído pelas 

entrevistas e pelos questionários, com o objetivo de identificar as unidades de registo mais 

significativas e garantir a exaustividade e representatividade do material. 

Na fase de exploração, foram definidos os critérios de codificação e elaboradas categorias 

temáticas alinhadas com os objetivos da investigação, agrupando as respostas em torno 

de eixos como perceções sobre a formação, impacto na empregabilidade e relações com 

o setor empresarial. Esta etapa implicou a segmentação do texto, a codificação manual e 

a comparação sistemática entre discursos de diferentes participantes. 

Por fim, na fase de tratamento, inferência e interpretação, os dados categorizados foram 

analisados à luz do enquadramento teórico e dos modelos de empregabilidade de 

referência (Gazier, 1999; McQuaid & Lindsay, 2005; Fugate et al., 2004), permitindo a 

identificação de padrões, convergências e divergências entre os grupos de participantes. 

Esta abordagem possibilitou a produção de inferências válidas e fundamentadas sobre o 

contributo dos Cursos EFA para a empregabilidade no setor aeronáutico. Esta 

triangulação de métodos e fontes reforçou a consistência interna e a validade 

interpretativa do estudo. 

2.3.4. Limitações e desafios metodológicos 

Como qualquer abordagem qualitativa, o estudo de caso apresenta algumas limitações 

metodológicas que importa reconhecer. Um dos principais desafios prende-se com a 

transferibilidade dos resultados, uma vez que os dados recolhidos estão profundamente 

enraizados num contexto organizacional e formativo específico, o que dificulta a 

generalização para outros cenários. Acresce a este aspeto a influência inevitável do 

investigador na construção e interpretação dos dados, o que exige um elevado grau de 

autorreflexividade, bem como transparência nos procedimentos adotados.  

A investigação baseada em estudo de caso depende também de forma significativa do 

contexto onde ocorre, o que torna difícil a replicação do estudo noutras realidades 

organizacionais. Por fim, esta abordagem exige uma descrição densa e pormenorizada do 

campo empírico, de forma a permitir ao leitor compreender plenamente as 

particularidades do contexto e avaliar a relevância dos resultados obtidos e o seu potencial 

de transferibilidade. 
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2.3.5. Papel do investigador 

O papel do investigador neste estudo corresponde ao de observador externo, sem 

envolvimento direto nos processos formativos ou empresariais. A proximidade com os 

participantes foi gerida com respeito pela ética da investigação, pela autonomia dos 

inquiridos e pela confidencialidade dos dados. A construção do conhecimento resultou de 

um processo dialógico, valorizando os discursos e significados atribuídos pelos sujeitos 

à sua própria trajetória. 

2.3.6. Etapas do trabalho de campo 

A investigação desenvolveu-se em quatro fases principais, articuladas entre si e coerentes 

com os objetivos definidos. 

A primeira fase, de planeamento e definição do caso, consistiu na seleção do objeto de 

estudo, na fundamentação teórica e na delimitação da amostra de participantes, 

assegurando a pertinência do estudo face à problemática da empregabilidade no setor 

aeronáutico. 

Numa segunda fase, procedeu-se à recolha de dados, através da aplicação de inquéritos 

por questionário a ex-formandos, da realização de entrevistas semiestruturadas a 

formadores e a um representante da empresa, bem como da recolha e análise de 

documentação complementar. 

Seguiu-se a fase de tratamento e análise, que envolveu a organização do corpus empírico, 

a codificação e categorização dos dados segundo a metodologia de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2011), e a triangulação entre as diferentes fontes, com vista a 

reforçar a validade interpretativa. 

Por fim, na fase de interpretação e validação, os resultados foram confrontados com os 

objetivos do estudo e com a literatura científica de referência, assegurando a coerência 

teórica e metodológica do trabalho desenvolvido. 
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2.4. Contexto do estudo de caso 

O presente estudo de caso incide sobre uma empresa do setor aeronáutico localizada na 

Península de Setúbal, cuja identidade será preservada, conforme solicitado pela 

organização. Trata-se de uma empresa de média dimensão, integrada numa cadeia de 

fornecimento internacional, que se dedica ao fabrico de componentes aeronáuticos com 

elevados níveis de exigência tecnológica, precisão industrial e cumprimento de rigorosas 

normas de qualidade. 

Este caso foi selecionado não apenas pela sua relevância setorial, mas também pela 

relação sistemática que mantém com diferentes entidades formadoras, nomeadamente 

centros de formação profissional públicos, centros protocolares e outras entidades 

formadoras certificadas, vocacionadas para a qualificação de adultos. Ao longo dos 

últimos anos, a empresa tem acolhido formandos provenientes de Cursos EFA 

profissionalizantes, com especialização em áreas como a metalomecânica, a montagem 

de estruturas aeronáuticas e a produção industrial. Esta articulação entre formação e 

empresa tem permitido a integração direta de vários ex-formandos no seu quadro de 

pessoal, favorecendo a inserção profissional em contextos tecnologicamente exigentes. 

Este tipo de sinergia entre o sistema de formação profissional e o setor aeronáutico tem 

sido identificado na literatura como um fator estratégico de empregabilidade. Fialho e 

Branquinho (2020), por exemplo, sublinham a importância da "proximidade entre a 

formação e a produção", destacando os benefícios da formação em contexto de trabalho. 

Também a Revista Formar (2012), tem documentado diversas experiências de 

colaboração entre centros de formação e empresas do setor tecnológico e industrial, com 

impacto positivo na qualificação e empregabilidade dos adultos. 

Todos os participantes deste estudo são ex-formandos de Cursos EFA profissionalizantes 

e encontram-se atualmente empregados na empresa analisada, o que constitui uma 

oportunidade empírica privilegiada para observar o impacto direto da formação na 

transição para o emprego. A homogeneidade institucional do caso - um mesmo local de 

trabalho, mas percursos formativos variados - permite uma análise detalhada das 

interações entre formação, competências adquiridas e condições de empregabilidade. 
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A opção por um estudo de caso intrínseco justifica-se, assim, não apenas pela 

singularidade do contexto, mas também pela possibilidade de compreender em 

profundidade os processos de qualificação e inserção profissional dos adultos formados. 

A natureza qualitativa da investigação permite captar a complexidade destas experiências, 

valorizando os significados subjetivos atribuídos pelos participantes às suas trajetórias, 

bem como os fatores facilitadores ou constrangedores da empregabilidade. 

Por fim, importa sublinhar que este estudo visa contribuir para uma reflexão crítica sobre 

a eficácia das políticas públicas de qualificação, a adequação dos percursos formativos às 

necessidades estratégicas do setor aeronáutico e o papel das empresas na valorização dos 

recursos humanos qualificados. Conforme defendem Stake (2011) e Yin (2015), um 

estudo de caso bem delineado, ainda que centrado num único contexto, pode gerar 

conhecimento com valor interpretativo e aplicação prática para a compreensão de 

fenómenos mais amplos. 

No âmbito desta investigação qualitativa de natureza exploratória, foram utilizadas três 

técnicas principais de recolha de dados: entrevistas semiestruturadas, inquérito por 

questionário e análise documental. Estas técnicas foram selecionadas pela sua adequação 

aos objetivos do estudo, à complexidade do fenómeno analisado e ao quadro 

metodológico do estudo de caso (Yin, 2015; Stake, 2011). 

2.4.1. Entrevistas semiestruturadas 

As entrevistas foram conduzidas junto de formadores e empresário do setor aeronáutico, 

com o objetivo de recolher perspetivas aprofundadas sobre a adequação dos cursos EFA 

às exigências do setor, as competências valorizadas no mercado e os principais obstáculos 

à empregabilidade. 

Segundo Quivy e Campenhoudt (1992), a entrevista semiestruturada permite aceder aos 

significados atribuídos pelos participantes às suas experiências, favorecendo a expressão 

livre, mas orientada, dos entrevistados. Esta técnica combina estrutura e flexibilidade, 

respeitando a individualidade dos interlocutores e garantindo a cobertura dos tópicos 

essenciais (Gil, 2008). 
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A escolha desta técnica justifica-se pela necessidade de compreender em profundidade 

fenómenos organizacionais e pedagógicos, captando nuances, perceções e interpretações 

construídas pelos diferentes atores envolvidos. 

2.4.2. Inquérito por questionário 

Para recolher dados junto dos ex-formandos dos Cursos EFA na área da aeronáutica, foi 

aplicado um inquérito por questionário com perguntas fechadas e abertas. Este 

instrumento visou caracterizar o perfil sociodemográfico e profissional dos respondentes, 

bem como recolher perceções sobre o impacto da formação na sua integração profissional. 

Como referem Quivy e Campenhoudt (1992) e Sampieri et al. (2006), o questionário é 

uma técnica eficaz para alcançar um número alargado de participantes, permitindo obter 

dados comparáveis e identificar padrões de resposta. A inclusão de perguntas abertas teve 

como objetivo enriquecer a análise com elementos qualitativos, valorizando as vozes dos 

ex-formandos. 

A construção do questionário respeitou princípios éticos e metodológicos fundamentais, 

como a clareza, a pertinência, o anonimato e a acessibilidade (Rodrigues, 1993). 

2.4.3. Análise documental 

A análise documental foi utilizada como técnica complementar e de triangulação dos 

dados empíricos. Foram analisados documentos institucionais, normativos e estratégicos 

relacionados com os Cursos EFA, a formação profissional e o setor aeronáutico, incluindo 

relatórios, orientações da ANQEP e do IEFP, e publicações de entidades como o Conselho 

Nacional de Educação, a OCDE e o programa Pessoas 2030. 

De acordo com Tuckman (2005) e Hamel (1997), a análise documental contribui para 

contextualizar e aprofundar a investigação, fornecendo uma base sólida para compreender 

os enquadramentos institucionais e as dinâmicas estruturais que influenciam os percursos 

de qualificação e inserção profissional. 

A triangulação entre entrevistas, questionários e documentos reforça a validade interna 

do estudo e contribui para uma compreensão mais robusta e integrada do fenómeno 

investigado (Yin, 2015). 
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2.5. Técnicas de tratamento de dados 

Para assegurar uma análise rigorosa, sistemática e coerente com a abordagem qualitativa 

adotada, foi utilizada a análise de conteúdo, considerada uma das técnicas mais eficazes 

para a interpretação de dados qualitativos provenientes de entrevistas, questionários e 

documentos (Bardin, 2011). 

2.5.1. Análise de conteúdo 

A análise de conteúdo, segundo Bardin (2011), desenvolve-se em três etapas 

fundamentais. 

A primeira fase, de planeamento e definição do caso, consistiu na seleção do objeto de 

estudo, na fundamentação teórica e na delimitação da amostra de participantes, 

assegurando a pertinência do estudo face à problemática da empregabilidade no setor 

aeronáutico.  

Numa segunda fase, procedeu-se à recolha de dados, através da aplicação de inquéritos 

por questionário a ex-formandos, da realização de entrevistas semiestruturadas a 

formadores e a um representante da empresa, bem como da recolha e análise de 

documentação complementar.  

Seguiu-se a fase de tratamento e análise, que envolveu a organização do corpus empírico, 

a codificação e categorização dos dados segundo a metodologia de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2011), e a triangulação entre as diferentes fontes, com vista a 

reforçar a validade interpretativa. 

Por fim, na fase de interpretação e validação, os resultados foram confrontados com os 

objetivos do estudo e com a literatura científica de referência, assegurando a coerência 

teórica e metodológica do trabalho desenvolvido. 

Esta técnica permite identificar regularidades, padrões de sentido e estruturas discursivas 

nos dados recolhidos, sem perder a riqueza e diversidade das experiências relatadas 

(Sampieri et al., 2006). 



- 36 - 
 

2.5.2. Aplicação aos dados empíricos 

A análise de conteúdo foi aplicada às entrevistas semiestruturadas realizadas com 

formadores e empresários do setor aeronáutico, com o objetivo de identificar categorias 

emergentes associadas às competências valorizadas pela empresa, à adequação dos 

Cursos EFA às necessidades organizacionais e às perceções sobre os principais desafios 

da empregabilidade neste setor. Paralelamente, as respostas abertas dos questionários 

foram analisadas segundo os mesmos princípios metodológicos, permitindo explorar 

sugestões, comentários e experiências individuais relatadas pelos ex-formandos, 

enriquecendo assim a compreensão global do fenómeno em estudo. 

As respostas abertas dos questionários foram também analisadas com base nos mesmos 

princípios, permitindo explorar sugestões, comentários e experiências relatadas pelos ex-

formandos. 

Este cruzamento entre diferentes fontes empíricas visa garantir a triangulação 

metodológica (Yin, 2015), reforçando a credibilidade da análise e permitindo uma leitura 

transversal das experiências de qualificação e inserção profissional. 

A flexibilidade da análise qualitativa, como destaca Vieira (1995), possibilita captar a 

pluralidade das experiências e respeitar os contextos socioprofissionais dos participantes. 

Além disso, permite que novas categorias emerjam diretamente do corpus empírico, 

promovendo uma construção indutiva e interpretativa do fenómeno investigado (Amado, 

2010; Bogdan & Biklen, 1994). 
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Capítulo III – Contributos dos Cursos EFA para a empregabilidade no 

setor aeronáutico: resultados e interpretações 

O presente capítulo é dedicado à apresentação e análise dos resultados obtidos no âmbito 

do estudo de caso realizado sobre a empregabilidade dos formandos dos Cursos EFA na 

área da aeronáutica. Os dados recolhidos através de entrevistas semiestruturadas, 

inquéritos por questionário e análise documental são aqui sistematizados e interpretados 

com base nas categorias analíticas definidas à luz dos objetivos da investigação. 

A organização do capítulo obedece a uma lógica temática, de forma a possibilitar uma 

leitura transversal e integrada dos diferentes dados empíricos. Após a caracterização dos 

participantes envolvidos - ex-formandos, formadores e empresário do setor aeronáutico - 

são apresentados os principais resultados relativos às perceções sobre a formação, à sua 

adequação às exigências do setor e ao impacto na empregabilidade. Serão igualmente 

analisados os fatores facilitadores e limitadores do processo de inserção profissional, bem 

como sugestões de melhoria apontadas pelos participantes. 

A análise qualitativa dos dados segue os princípios da análise de conteúdo Bardin (2011), 

tendo sido aplicada de forma sistemática às entrevistas e às respostas abertas dos 

inquéritos. Sempre que pertinente, a apresentação dos resultados é complementada com 

gráficos e tabelas ilustrativas, de modo a facilitar a compreensão e reforçar a evidência 

empírica. A triangulação entre diferentes fontes de dados constitui um elemento central 

da análise, permitindo uma compreensão mais densa e contextualizada do fenómeno em 

estudo Yin (2015). 

Neste capítulo, procura-se não apenas descrever os resultados, mas também interpretá-los 

criticamente à luz do quadro teórico previamente definido, articulando a realidade 

empírica com os contributos da literatura sobre formação profissional, empregabilidade 

e gestão estratégica de recursos humanos. A análise incide, por isso, tanto nas dimensões 

subjetivas e experienciais relatadas pelos participantes, como nas tendências e padrões 

identificados no conjunto dos dados recolhidos. Esta análise adquire particular relevância 

por incidir sobre o setor aeronáutico, reconhecido como um domínio estratégico para a 

economia nacional, marcado por exigência técnica, inovação e necessidade permanente 

de qualificação especializada. 
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3.1. Caracterização da empresa  

A empresa na qual se insere o presente estudo de caso é uma organização de média 

dimensão, localizada na Península de Setúbal, operando no setor da indústria aeronáutica. 

A sua principal atividade incide sobre o fabrico de componentes e estruturas metálicas 

para aeronaves, integrando uma cadeia global de fornecimento associada a grandes 

fabricantes do setor. 

Trata-se de uma organização com elevados padrões de exigência técnica, que aposta 

fortemente na qualidade, na certificação de processos e na especialização da sua mão de 

obra. Esta orientação estratégica implica a valorização de competências técnicas 

específicas, rigor nos processos produtivos e alinhamento com normativos internacionais 

da aviação civil e militar. 

Ao longo dos últimos anos, a empresa tem vindo a acolher um número crescente de 

trabalhadores oriundos de percursos formativos profissionalizantes, em particular dos 

EFA, ministrados por centros de formação pública, centros protocolares e outras 

entidades acreditadas. Esta colaboração tem sido facilitada pela proximidade com centros 

de formação especializados na área da metalomecânica e produção aeronáutica, 

possibilitando um fluxo contínuo entre qualificação e integração profissional. 

A maioria dos trabalhadores abrangidos por este estudo ocupa funções técnicas 

diretamente relacionadas com a produção, nomeadamente operadores de máquinas CNC, 

ajustadores mecânicos, técnicos de controlo de qualidade, entre outros. Estes postos de 

trabalho exigem competências práticas, domínio de ferramentas tecnológicas e 

conhecimento de procedimentos normalizados - aspetos fortemente trabalhados nos 

programas formativos frequentados. 

A empresa dispõe ainda de um conjunto de práticas internas orientadas para a formação 

contínua, integração de novos trabalhadores e atualização tecnológica, o que reforça a 

articulação entre as competências adquiridas na formação EFA e as exigências efetivas 

do posto de trabalho. Esta realidade constitui um elemento central na análise do contributo 

da formação para a empregabilidade, permitindo observar, em contexto real, os efeitos da 

qualificação na inserção e desenvolvimento profissional dos formandos. 
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Neste contexto, foi aplicado um inquérito por questionário entre maio e junho de 2025 a 

ex-formandos dos Cursos EFA atualmente integrados na empresa, tendo-se obtido a 

colaboração voluntária de 25 participantes. Estes dados servem de base à análise 

apresentada no capítulo seguinte, permitindo cruzar as trajetórias formativas e 

profissionais com as perceções dos próprios trabalhadores sobre o impacto da formação 

na sua empregabilidade. 

3.2. Caracterização dos ex-formandos 

A caracterização dos ex-formandos constitui uma etapa essencial para compreender os 

contextos pessoais e formativos que moldam as suas trajetórias de empregabilidade. Com 

base nos dados recolhidos por via do questionário, procede-se à análise de três variáveis 

sociodemográficas e profissionais: o ano de conclusão da formação, a faixa etária e a área 

de especialização. 

Relativamente ao ano de conclusão da formação, verifica-se que a maioria dos inquiridos 

concluiu o curso EFA no período entre 2015 e 2018 (13 formandos), seguindo-se o grupo 

que terminou antes de 2015 (9 formandos). Um número mais reduzido concluiu a 

formação entre 2019 e 2022 (1 formando) ou em 2023 ou posteriormente (2 formandos). 

Esta distribuição permite observar percursos com diferentes graus de maturação 

profissional, abrangendo desde trajetórias já consolidadas até percursos mais recentes, 

ainda em fase de integração ou transição no mercado de trabalho.      

  Gráfico 1 - Ano de conclusão da ação de formação 
 Fonte: Elaboração própria (questionário ex. formandos) 
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ou mais (7 participantes). As faixas etárias mais jovens estão menos representadas: apenas 

4 formandos têm entre 25 e 34 anos e 1 formando tem menos de 25 anos. Esta composição 

etária confirma o perfil-tipo dos Cursos EFA, maioritariamente frequentados por adultos 

em idade ativa, com percursos profissionais anteriores e motivações diversas para a 

qualificação e requalificação. 

Gráfico 2 - Faixa etária 
 Fonte: Elaboração própria (questionário ex. formandos) 

 

 

A análise da especialização frequentada permite identificar uma concentração 

significativa na área da Produção Aeronáutica, com 17 formandos, evidenciando a 

relevância estratégica desta especialização no contexto do setor. As restantes 

especializações distribuem-se por Tratamento de Metais (5 formandos), Engenharia 

Mecânica (1 formando), Contabilidade Aeronáutica (1 formando), Qualidade (1 

formando) e Montagem de Estruturas (1 formando). Esta diversidade confirma a 

existência de diferentes áreas técnico-profissionais dentro dos cursos EFA, respondendo 

a necessidades específicas do setor aeronáutico. 
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Gráfico 3 - Área de especialização 
 Fonte: Elaboração própria (questionário ex. formandos) 

 

 

A caracterização global dos ex-formandos permite, assim, contextualizar as suas 

perceções e experiências sobre o impacto da formação na sua empregabilidade. A 

variedade de percursos, idades e especializações enriquece a análise e contribui para uma 

compreensão mais ampla e situada da articulação entre formação profissional e integração 

no mercado de trabalho. 

3.3. Perceções sobre a formação e o seu impacto 

A avaliação subjetiva da formação constitui uma dimensão essencial para compreender o 

seu impacto na empregabilidade e no percurso profissional dos formandos. Os dados 

recolhidos através dos questionários revelam, de forma quase unânime, uma perceção 

positiva relativamente à qualidade das ações formativas frequentadas. 

Das 25 respostas válidas, a maioria dos participantes classificou a formação como boa 

(14 respostas), enquanto um número igualmente significativo a classificou como muito 

boa (6 respostas). Apenas três participantes indicaram que a formação foi razoável, não 

se tendo registado nenhuma resposta negativa. Estes resultados apontam para um elevado 

grau de satisfação com os Cursos EFA na área da aeronáutica, reforçando a ideia de que 

os programas formativos oferecidos respondem, de forma adequada, às expetativas e 

necessidades dos formandos. 
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Gráfico 4 - Avaliação da formação 
 Fonte: Elaboração própria (questionário ex. formandos) 

 

 

Estes dados permitem constatar que, embora prevaleça uma perceção de utilidade da 

formação, subsistem algumas reservas quanto à sua suficiência ou adequação plena às 

exigências do posto de trabalho. Tal facto pode refletir diferentes níveis de exigência entre 

especializações, variações nos contextos de trabalho ou até lacunas específicas em 

determinadas áreas do currículo formativo. 

Segundo Fugate et al. (2004), a empregabilidade não depende apenas da posse de 

conhecimentos técnicos, mas também da capacidade de adaptação a novos contextos, da 

construção de uma identidade profissional sólida e do desenvolvimento do capital social. 

As reservas identificadas podem, assim, refletir carências no reforço destas dimensões 

mais transversais da empregabilidade. 
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Gráfico 5 - Competências adquiridas no decorrer da formação 
 Fonte: Elaboração própria (questionário ex. formandos) 

 

 

Esta perceção positiva pode ser interpretada à luz das características específicas do setor 

aeronáutico, onde a exigência técnica e a necessidade de competências especializadas 

colocam a formação num lugar central na integração profissional. Como referem Fialho 

e Branquinho (2020), a qualidade da formação profissional neste setor é determinante 

para garantir padrões de segurança, produtividade e inovação. 

Adicionalmente, esta valorização subjetiva da formação revela-se coerente com os dados 

anteriores sobre a adequação das especializações e a inserção no mercado de trabalho. A 

perceção de qualidade não se restringe à componente técnica, mas parece abranger 

também aspetos como a organização dos cursos, o acompanhamento pedagógico e a 

articulação com as práticas laborais. 

Conforme defendem McQuaid e Lindsay (2005), os fatores individuais (competências, 

qualificações), contextuais (apoio institucional) e mediadores (redes de contacto, 

orientadores) interagem na construção da empregabilidade. A satisfação expressa pelos 

formandos poderá também refletir o equilíbrio entre estas dimensões no modelo de 

funcionamento dos Cursos EFA. 

Esta evidência empírica reforça os contributos teóricos que sublinham a importância das 

dimensões experienciais da empregabilidade (Gazier, 1999; McQuaid & Lindsay, 2005), 

assim como a relevância da formação enquanto processo de (re)construção identitária e 

valorização das trajetórias de vida adulta (Canário, 2010; Cavaco, 2009). 
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Como sublinha Gazier (1999), a empregabilidade é menos uma condição adquirida e mais 

um processo em construção, influenciado por fatores estruturais e pessoais. Os 

testemunhos dos formandos indicam que os Cursos EFA podem constituir momentos 

decisivos nesse processo, especialmente em setores como a aeronáutica, onde a 

qualificação tem um peso determinante. 

3.4. Vantagens percebidas da formação 

As respostas dos ex-formandos relativamente às vantagens da formação evidenciam um 

reconhecimento claro do contributo dos Cursos EFA para o desenvolvimento profissional 

e a empregabilidade. Os dados, representados no Gráfico 5, revelam uma valorização 

multifacetada da experiência formativa, com destaque para a aquisição de conhecimentos 

técnicos específicos da área, assinalada por 23 dos 25 participantes. 

Segue-se, em termos de frequência, o desenvolvimento de competências transversais (18 

respostas), a oportunidade de estágio ou prática profissional (17 respostas) e a ligação 

com empresas do setor aeronáutico (14 respostas). Estes elementos reforçam a perceção 

de que a formação contribui não apenas para a qualificação técnica, mas também para o 

fortalecimento de competências relacionais e para a aproximação ao mercado de trabalho 

real. 

Esta combinação de saberes técnicos e competências transversais está alinhada com o 

modelo de empregabilidade de McQuaid e Lindsay (2005), que realçam a importância da 

interseção entre fatores individuais, contextuais e mediadores no acesso ao emprego. Os 

estágios e ligações com empresas funcionam aqui como mecanismos de mediação 

eficazes, aumentando a empregabilidade real dos formandos. 

A melhoria das perspetivas de empregabilidade, ainda que assinalada por um número 

mais reduzido de participantes (7 respostas), mantém-se como um dado relevante, 

sugerindo que os efeitos da formação são sentidos de forma diferenciada consoante os 

percursos individuais. Apenas um formando assinalou uma vantagem distinta na 

categoria “outro”, o que denota alguma homogeneidade nas perceções. 

Esta diferenciação nos efeitos da formação remete para a perspetiva de Fugate et al. 

(2004), segundo a qual a empregabilidade é um constructo multidimensional, que envolve 

não apenas competências, mas também identidade vocacional, adaptabilidade e capital 
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social. Formandos com maior experiência profissional anterior ou com redes de contacto 

mais eficazes poderão beneficiar de forma distinta da mesma formação. 

Estas conclusões são coerentes com a literatura que sublinha o papel das formações 

profissionalizantes na promoção da empregabilidade sustentada (Alves, 2007; Gazier, 

1999; McQuaid & Lindsay, 2005). Para além da qualificação formal, os Cursos EFA 

parecem também reforçar a capacidade de inserção e adaptação ao mercado de trabalho, 

através de uma formação integrada e próxima do contexto organizacional. 

Gazier (1999) salienta que a empregabilidade não se limita à obtenção de emprego, mas 

inclui a capacidade de se manter e progredir profissionalmente. Os dados sugerem que os 

Cursos EFA, ao integrarem estágios e contactos com empresas, contribuem para esse 

percurso de empregabilidade sustentável, sobretudo num setor com exigências técnicas 

tão elevadas como o da aeronáutica. 

Gráfico 6 - Vantagens da formação segundo os ex. formandos 
Fonte: Elaboração própria (questionário ex. formandos) 
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3.5. Situação profissional e desafios de integração no mercado de trabalho 

Os dados recolhidos evidenciam um resultado altamente expressivo em termos de 

empregabilidade: todos os 25 participantes do inquérito encontram-se atualmente 

empregados no setor aeronáutico, o que confirma a eficácia dos Cursos EFA como 

instrumentos de qualificação e inserção profissional. Este dado ganha especial relevo se 

considerarmos as exigências técnicas do setor e os elevados padrões de qualidade 

associados à indústria aeronáutica. 

A importância da ligação entre os sistemas de formação e o tecido empresarial tem sido 

amplamente reconhecida a nível internacional. Segundo a OCDE (2021), a formação 

profissional com forte ligação às empresas tende a apresentar taxas de empregabilidade 

mais elevadas, especialmente em setores industriais de alta intensidade tecnológica, como 

o aeronáutico. Esta constatação reforça a relevância de programas formativos orientados 

para as necessidades concretas do mercado de trabalho. 

No que respeita às vias de inserção no mercado de trabalho, a maioria dos inquiridos 

referiu ter conseguido o emprego através do centro de formação profissional onde 

realizou o curso (15 respostas), o que sublinha o papel crucial destas entidades como 

pontes para o mundo laboral. Outras formas de inserção incluíram a candidatura 

espontânea (3 respostas), a indicação de colegas ou formadores (4 respostas) e a 

integração direta após o estágio (1 resposta). 
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Gráfico 7 - Inserção no mercado de trabalho  
Fonte: Elaboração própria (Questionários ex. formandos) 

 

A relevância dos centros de formação enquanto mediadores no processo de recrutamento 

foi destacada por grande parte dos participantes, evidenciando a ligação estreita entre a 

formação oferecida e as necessidades reais do setor. Esta articulação traduz-se na 

existência de relações de proximidade e confiança com empresas da indústria aeronáutica, 

favorecendo a inserção profissional imediata dos formandos. Tal dinâmica, identificada 

nos discursos recolhidos, reforça a importância das parcerias entre formação e emprego, 

que se revelam determinantes para a eficácia dos percursos de qualificação orientados 

para a empregabilidade. 

“O centro de formação acaba por ser a ponte principal entre os formandos e as 

empresas, facilitando o encaminhamento direto para o emprego e garantindo que a 

formação corresponde ao que o setor realmente precisa.” (Formador 1) 

Este resultado corrobora a noção de capital social como dimensão estratégica da 

empregabilidade McQuaid e Lindsay (2005), demonstrando que o sucesso na transição 

para o emprego depende tanto das competências técnicas como das redes de contacto, das 

recomendações e da reputação das entidades formadoras. 

Contudo, a inserção profissional bem-sucedida não elimina a existência de desafios. 

Quando questionados sobre os obstáculos enfrentados no início da atividade profissional, 

os formandos identificaram um conjunto de dificuldades que importa salientar. Entre as 

mais referidas encontram-se a desadequação salarial face às responsabilidades do posto 

de trabalho e as expectativas defraudadas no que respeita à valorização e progressão 
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profissional. Foram também apontadas, a necessidade de formação complementar para 

lidar com a complexidade real das tarefas, a curta duração da formação — que dificultou 

a assimilação plena de conteúdos técnicos — e uma forte componente teórica em 

detrimento da vertente prática. Estas limitações revelam que, embora o curso tenha 

cumprido o seu papel na facilitação do acesso ao emprego, as condições de trabalho e 

desenvolvimento profissional nem sempre correspondem ao nível de qualificação 

adquirido. 

Tal constatação confirma a perspetiva de Almeida (2007, p. 54), segundo a qual “a 

empregabilidade deve ser entendida não apenas como capacidade de acesso ao emprego, 

mas como capacidade de permanência e de progressão, dependente das condições 

estruturais do mercado e do reconhecimento das competências adquiridas.” 

A análise destes dados permite, assim, reforçar a leitura de que os Cursos EFA cumprem 

um papel relevante na integração inicial no mercado, mas que a sustentabilidade da 

empregabilidade depende de fatores que extravasam o campo da formação, como a 

estrutura de carreiras nas empresas, as políticas salariais e a cultura organizacional do 

setor. 

Fugate et al. (2004) propõem uma visão mais dinâmica e psicológica da empregabilidade, 

assente na adaptabilidade, identidade profissional e capital humano. Sob esta perspetiva, 

os desafios apontados demonstram a importância de investir também no desenvolvimento 

contínuo e na mobilização de competências ao longo do ciclo profissional.” 

Além disso, as respostas abertas sugerem a necessidade de ajustes curriculares e 

pedagógicos, com reforço da vertente prática, maior diversidade de contextos de 

aprendizagem e alargamento da duração dos programas, de modo a permitir uma 

consolidação mais robusta das competências técnicas e transversais exigidas pelo setor 

aeronáutico. 

3.6. Síntese interpretativa: perceções, vantagens e desafios dos Cursos EFA na 

empregabilidade 

A análise integrada dos dados recolhidos nas secções anteriores permite destacar a 

relevância dos Cursos EFA na área da aeronáutica como dispositivos eficazes de 
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promoção da empregabilidade, revelando, contudo, a coexistência de aspetos facilitadores 

e limitações percebidas pelos ex-formandos. 

As perceções sobre a formação revelam um elevado grau de satisfação, traduzido na 

avaliação positiva da qualidade global dos cursos, tanto na sua componente técnica como 

na dimensão organizativa e pedagógica. Este reconhecimento vai ao encontro da 

perspetiva de Gazier (1999) e McQuaid e Lindsay (2005), que concebem a 

empregabilidade como um processo multidimensional, dependente de fatores individuais, 

contextuais e institucionais. A formação EFA, neste enquadramento, não só transmite 

conhecimentos técnicos, mas contribui para o reforço do capital humano e social dos 

formandos, aumentando a sua capacidade de inserção e mobilidade no mercado de 

trabalho. 

Entre as vantagens mais valorizadas, destacam-se a aquisição de competências técnicas 

específicas, o desenvolvimento de competências transversais, a realização de estágios e a 

aproximação ao contexto real de trabalho. Estes elementos convergem com a abordagem 

de Fugate et al. (2004) que salientam a importância da adaptabilidade, da identidade 

profissional e do capital psicológico como fatores centrais da empregabilidade 

contemporânea. 

Paralelamente, os dados sobre a situação profissional dos participantes revelam um 

indicador expressivo: a totalidade dos inquiridos encontra-se empregada na área de 

formação, refletindo a eficácia da articulação entre os percursos formativos e as 

necessidades do setor. Este resultado confirma as conclusões da OCDE (2021), segundo 

as quais os programas de formação profissional alinhados com os setores estratégicos da 

economia tendem a gerar maiores taxas de inserção laboral. 

Contudo, importa sublinhar que a empregabilidade efetiva não se resume à obtenção de 

um posto de trabalho. Os desafios apontados pelos formandos - como a desadequação 

salarial, a curta duração da formação, o peso excessivo da vertente teórica ou a 

necessidade de formação complementar - remetem para a complexidade da transição para 

o mercado e para o fenómeno do desajuste de competências, tal como discutido por 

Almeida (2007). Estes elementos sugerem que, embora a formação cumpra a sua função 

de qualificação e acesso ao emprego, persistem lacunas quanto à consolidação de carreiras 

e à valorização profissional a médio e longo prazo. 
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Neste sentido, os resultados obtidos permitem afirmar que os Cursos EFA contribuem de 

forma significativa para a empregabilidade dos formandos, mas este impacto não é 

automático nem linear. O sucesso da formação depende da sua pertinência curricular, da 

articulação com o tecido empresarial e da capacidade de responder às exigências técnicas, 

relacionais e organizacionais do setor aeronáutico — um domínio marcado pela inovação, 

exigência e elevada especialização. 

A análise efetuada nesta primeira fase será, no capítulo seguinte, aprofundada e 

complementada através da triangulação com os discursos dos formadores e do 

responsável da empresa, permitindo contrastar diferentes perspetivas sobre a adequação 

da formação ao mercado de trabalho e identificar pontos de convergência e tensão entre 

os atores envolvidos no processo formativo e de empregabilidade. 

3.7. Perceções dos formadores sobre a formação e a empregabilidade 

A análise das entrevistas realizadas a dois formadores com ampla experiência nos Cursos 

EFA na área da aeronáutica permite aprofundar a compreensão dos fatores que 

influenciam a empregabilidade dos formandos, integrando uma perspetiva interna dos 

processos pedagógicos, das dinâmicas institucionais e das relações com o tecido 

empresarial. As suas perceções revelam um alinhamento significativo em vários 

domínios, mas também apontam áreas críticas suscetíveis de melhoria. 

3.7.1. Formação técnica e qualidade infraestrutural 

Ambos os formadores referem que os centros de formação se encontram atualmente bem 

equipados, com recursos e instalações que, em alguns casos, ultrapassam os meios 

disponíveis em certas empresas do setor. Esta evolução contribui para uma formação 

prática de qualidade, próxima da realidade da indústria, o que reforça a preparação dos 

formandos para a transição profissional. A experiência dos formadores destaca também a 

importância da atualização contínua e da aprendizagem ao longo da vida — seja por via 

da formação formal, seja de forma autodidata — como condição para manter a qualidade 

da transmissão de conhecimentos. 
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3.7.2. Competências técnicas e transversais: um duplo eixo de empregabilidade 

Os entrevistados enfatizam a importância de um leque alargado de competências técnicas, 

nomeadamente ligadas à produção aeronáutica, aos materiais, aos processos de fabrico e 

ao manuseamento de ferramentas. Simultaneamente, sublinham a relevância das 

chamadas soft skills, como o trabalho em equipa, a autonomia e a capacidade de 

adaptação - competências essas consideradas cada vez mais essenciais num mercado de 

trabalho em constante transformação (Fugate et al., 2004; McQuaid & Lindsay, 2005). 

Esta visão é consistente com a ideia de que a empregabilidade resulta da combinação 

entre capital humano, capital social e capital psicológico, e não apenas da posse de 

qualificações técnicas (Gazier, 1999; Brown et al., 2001). 

3.7.3. Expectativas desajustadas e fraca proatividade dos formandos 

Um dos principais desafios apontados pelos formadores prende-se com a discrepância 

entre as expetativas dos formandos e a realidade do setor. A perceção de que a área da 

aeronáutica é sinónimo de elevados salários gera, por vezes, frustração quando 

confrontada com as condições reais de entrada no mercado de trabalho. Esta desilusão 

pode comprometer a motivação e a persistência ao longo do percurso formativo. 

Adicionalmente, ambos os entrevistados denunciam a fraca proatividade de alguns 

formandos, nomeadamente na procura de locais de estágio ou na exploração de 

oportunidades fora da sua zona de conforto. Esta falta de iniciativa é percecionada como 

um entrave à empregabilidade sustentável e à mobilização estratégica dos recursos 

adquiridos - uma dimensão central nos modelos contemporâneos de empregabilidade 

(Almeida, 2007; White, 2001) 

3.7.4. Adequação do referencial formativo: entre a estrutura e a flexibilidade 

Embora considerem que o referencial formativo é, no essencial, adequado e atualizado, 

os formadores reconhecem que certos módulos — especialmente os mais genéricos ou 

introdutórios — poderiam ser revistos ou substituídos. No entanto, sublinham a 

capacidade de adaptação pedagógica dos formadores, que procuram colmatar lacunas 

através da introdução de conteúdos complementares. Esta prática revela a importância da 
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flexibilidade no modelo de formação, sobretudo em contextos que exigem respostas 

rápidas e ajustadas às dinâmicas do setor. 

3.7.5. Empresas: elo frágil ou motor estratégico? 

Um dos contributos mais relevantes das entrevistas reside na crítica à limitada 

participação das empresas no processo formativo. Os formadores apontam a ausência de 

iniciativas por parte das entidades empregadoras, quer na seleção de estagiários, quer na 

definição antecipada de perfis profissionais, como um dos principais obstáculos à 

maximização da empregabilidade. 

Defendem, nesse sentido, uma maior articulação entre centros de formação e empresas, 

com vista à criação de dinâmicas de recrutamento mais transparentes, motivadoras e 

orientadas para a excelência. Esta proposta de valorização dos melhores formandos — 

através de provas, critérios objetivos e ofertas diferenciadas — reforça a importância de 

uma abordagem sistémica da empregabilidade, que envolva de forma ativa os três 

principais agentes: formandos, formadores e empregadores (Fialho & Branquinho, 2020; 

Fugate et al., 2004). 

3.7.6. Síntese interpretativa 

As perceções dos formadores reforçam a ideia de que os Cursos EFA na área da 

aeronáutica constituem um instrumento eficaz de promoção da empregabilidade, 

sobretudo na fase de acesso inicial ao mercado. No entanto, evidenciam igualmente um 

conjunto de fragilidades estruturais — nomeadamente a escassa articulação com o setor 

empresarial e a insuficiente responsabilização dos formandos — que limitam o seu 

impacto a médio e longo prazo. 

A análise destas entrevistas confirma, assim, a necessidade de evoluir de um modelo 

centrado na certificação para um modelo orientado para os resultados — entendido aqui 

como o desenvolvimento de percursos profissionais sustentáveis, coerentes com as 

ambições dos formandos e com as necessidades estratégicas do setor aeronáutico. 

As entrevistas realizadas com os dois formadores encontram-se transcritas integralmente 

nos Anexos III e IV, constituindo uma fonte complementar de apoio à análise apresentada. 
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3.8. Convergências e divergências entre perceções de formandos e formadores 

A triangulação dos dados recolhidos através dos questionários aplicados aos ex-

formandos e das entrevistas realizadas a dois formadores da área da aeronáutica permite 

uma análise crítica das perceções sobre os Cursos EFA, particularmente no que respeita 

ao seu impacto na empregabilidade. Esta análise cruzada revela convergências 

substanciais, mas também algumas divergências significativas, com implicações para a 

melhoria contínua dos programas formativos. 

3.8.1. Convergências: valorização da formação e inserção profissional imediata 

Tanto formandos como formadores reconhecem o valor formativo dos Cursos EFA, 

destacando a aquisição de competências técnicas específicas e o desenvolvimento de 

competências transversais como elementos centrais. Os formandos referem, com elevada 

frequência, a aprendizagem prática, a organização dos módulos e a aproximação ao 

contexto real de trabalho como aspetos positivos, o que é confirmado pelos formadores, 

que sublinham a evolução técnica e comportamental dos participantes ao longo do curso. 

Ambos os grupos reconhecem, igualmente, a forte ligação entre os centros de formação 

e o mercado de trabalho, com os formadores a referirem a elevada taxa de 

empregabilidade no curto prazo (acima de 90%) e os ex-formandos a destacarem a 

importância do estágio e do contacto direto com empresas como porta de entrada no setor. 

Estas perceções estão em consonância com os modelos de empregabilidade de McQuaid 

e Lindsay (2005) e Fugate et al., (2004), que defendem uma abordagem integradora entre 

capital humano, social e psicológico. 

3.8.2. Divergências: expetativas, papel das empresas e autonomia dos formandos 

Apesar da visão positiva sobre a formação, emergem divergências quanto à adequação 

das expetativas dos formandos e à sua proatividade. Os formadores apontam a existência 

de ideias irrealistas quanto às condições salariais e às oportunidades de progressão na área 

da aeronáutica, o que por vezes gera frustração e abandono precoce. Esta crítica contrasta 

com a visão dos formandos, que tendem a justificar as suas dificuldades com fatores 

externos, como a curta duração da formação prática ou a escassez de oportunidades na 

sua região. 
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Outro ponto de tensão prende-se com o papel das empresas na promoção da 

empregabilidade. Os formadores defendem uma intervenção mais ativa por parte das 

entidades empregadoras - nomeadamente na seleção antecipada de estagiários e no 

acompanhamento dos percursos formativos - ao passo que os ex-formandos raramente 

mencionam esta necessidade, centrando-se sobretudo no papel das instituições de 

formação. 

Por fim, enquanto os formadores criticam a falta de iniciativa dos adultos formandos na 

procura de estágios ou na mobilização de oportunidades, muitos dos ex-formandos 

consideram ter feito o possível num contexto marcado por constrangimentos logísticos, 

económicos ou familiares. Esta diferença de perspetiva evidencia uma assimetria de 

expectativas e de atribuição de responsabilidades, que pode afetar negativamente os 

processos de inserção. 

3.8.3. Interpretação crítica: sinergias e zonas de melhoria 

A análise integrada destas perceções revela que, embora exista um elevado grau de 

satisfação com a formação e reconhecimento do seu impacto imediato, persistem desafios 

estruturais que condicionam a sua eficácia plena. A ausência de envolvimento sistemático 

das empresas, a falta de ajustamento curricular às exigências reais e a dificuldade em 

alinhar expectativas são fatores que exigem atenção no desenho e implementação dos 

Cursos EFA. 

Como referem Almeida (2007) e Gazier (1999), a empregabilidade não depende apenas 

da formação recebida, mas da interação entre competências adquiridas, estratégias 

pessoais e oportunidades oferecidas pelas organizações. Neste sentido, os Cursos EFA 

devem ser repensados como espaços de desenvolvimento integral, onde a articulação 

entre formandos, formadores e empresas é essencial para garantir percursos profissionais 

sustentáveis. 

3.8.4. Síntese interpretativa 

As convergências evidenciam o potencial dos Cursos EFA na promoção da 

empregabilidade inicial, enquanto as divergências sublinham a necessidade de maior 

coesão entre os atores do sistema. A voz dos formadores revela aspetos estruturais menos 
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visíveis nos discursos dos formandos, como a erosão das turmas, a dificuldade de retenção 

no setor e a insuficiência de mecanismos de transição para o mercado de trabalho. 

Assim, a eficácia dos Cursos EFA não pode ser avaliada apenas em termos de colocação 

imediata, mas antes numa lógica de empregabilidade ampliada Brown et al. (2001), que 

valorize o desenvolvimento contínuo, a progressão na carreira e a construção de 

identidades profissionais estáveis. A articulação entre as diferentes perceções permite, 

assim, iluminar tanto os pontos fortes como as zonas de tensão do modelo formativo, 

oferecendo pistas concretas para a sua melhoria. 

 3.9. Perspetiva da empresa sobre os Cursos EFA e a empregabilidade no setor 

aeronáutico 

A inclusão da perspetiva da empresa tem como objetivo complementar a análise das 

perceções recolhidas junto de formandos e formadores, integrando a visão organizacional 

sobre o contributo dos Cursos EFA para a qualificação e empregabilidade dos 

trabalhadores. Esta abordagem permite reforçar a triangulação de dados Yin (2015), 

proporcionando uma compreensão mais abrangente do fenómeno estudado e das suas 

implicações práticas no contexto empresarial. 

A recolha desta informação foi realizada por correio eletrónico, através de três questões 

abertas dirigidas ao responsável da empresa onde trabalham os ex-formandos 

participantes do estudo. As respostas obtidas, apresentadas e interpretadas nas secções 

seguintes, evidenciam a valorização dos Cursos EFA na formação de mão de obra 

qualificada, mas também apontam desafios e oportunidades de melhoria na articulação 

entre a formação e as necessidades reais do setor aeronáutico. 

3.9.1. Valorização dos Cursos EFA e impacto no recrutamento 

A empresa destaca que os Cursos EFA na área da aeronáutica representam uma mais-

valia significativa para o setor, não apenas pela qualificação técnica que proporcionam, 

mas também pelo seu papel na divulgação e valorização de uma indústria ainda pouco 

visível no mercado de trabalho. Segundo o responsável da empresa, estes cursos 

contribuíram para “auxiliar na divulgação da indústria para quem procura uma 

oportunidade de desenvolver carreira profissional” (RE), o que evidencia uma função 

social da formação, ao aproximar novos públicos de um domínio altamente especializado. 
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Do ponto de vista organizacional, a empresa reconhece uma mudança positiva nas 

dinâmicas de recrutamento, salientando que “no passado tínhamos muita dificuldade de 

recrutamento; atualmente já se identifica uma alteração de tendência, notando-se um 

efeito crescente de oferta” (RE). Este testemunho confirma o impacto estrutural da 

formação profissional como mecanismo de resposta às carências de qualificação no setor 

aeronáutico. 

Esta perceção corrobora as conclusões de Almeida e Alves (2011) e de Fialho e 

Branquinho (2020), que apontam a formação profissional como instrumento estratégico 

de aproximação entre sistemas educativos e produtivos. Ao facilitar o acesso a perfis 

técnicos qualificados, os Cursos EFA contribuem para a sustentabilidade do emprego e 

para a competitividade organizacional, confirmando a importância da formação 

profissional como vetor de empregabilidade e desenvolvimento setorial (Barney & 

Wright, 1998; Gazier, 1999). 

3.9.2. Competências técnicas e cultura organizacional 

No que respeita às competências adquiridas pelos formandos, a empresa sublinha a 

importância da aprendizagem prática em contexto de oficina, considerando-a “a 

componente mais importante para o contexto laboral/industrial”. Esta dimensão é vista 

como determinante para a adaptação ao ambiente produtivo, uma vez que permite o 

contacto direto com ferramentas padrão e com os procedimentos técnicos aplicáveis ao 

fabrico de componentes aeronáuticos. 

A entidade destaca ainda a relevância da cultura aeronáutica como fator distintivo dos 

Cursos EFA, salientando a “consciencialização dos formandos para a qualidade dos 

produtos fabricados” como um dos principais ganhos da formação. A internalização desta 

cultura de rigor e qualidade, típica do setor, constitui um elemento-chave na integração 

organizacional e no desempenho profissional. 

Esta valorização das competências práticas e comportamentais confirma a perspetiva de 

Fugate et al. (2004) segundo a qual a empregabilidade resulta da interação entre capital 

humano, capital psicológico e capital social. Também McQuaid e Lindsay (2005) 

enfatizam que a adequação entre competências individuais e requisitos do mercado é o 

núcleo do conceito de empregabilidade. Neste caso, a empresa evidencia que a junção 
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entre saber-fazer técnico e consciência da qualidade é o que verdadeiramente diferencia 

um profissional empregável no setor aeronáutico. 

3.9.3. Desafios e necessidades de ajuste curricular 

Apesar da valorização global dos Cursos EFA, a empresa identifica uma distância 

significativa entre a realidade formativa e a realidade industrial, salientando que, mesmo 

com 15 meses de formação, os formandos “ainda apresentam competências muito 

embrionárias ao terminarem o curso”. Esta discrepância traduz a dificuldade em 

reproduzir, no contexto formativo, o nível de exigência, ritmo e pressão característicos do 

ambiente produtivo aeronáutico. 

A entidade observa que o curso “tenta abranger o máximo de processos possível dentro 

da aeronáutica”, o que acaba por dispersar o desenvolvimento específico dos formandos. 

Na perspetiva empresarial, seria desejável um maior aprofundamento técnico em áreas 

concretas, em detrimento de uma abordagem excessivamente generalista. A necessidade 

de especialização é ilustrada pelo exemplo da montagem de estruturas aeronáuticas, área 

em que a empresa promove uma formação complementar interna de um mês antes da 

integração na produção, com o objetivo de “aprimorar técnicas básicas, desenvolver 

timing de execução e inserir objetivos diários”. 

Esta prática revela a existência de uma zona de transição entre a formação e o trabalho, 

que exige um reforço da articulação entre centros formativos e empresas. A criação de 

experiências de aprendizagem mais próximas do contexto real — com desafios, prazos e 

metas produtivas — é vista como essencial para preparar os formandos para a 

competitividade e exigência do setor. 

A análise desta perspetiva empresarial confirma as teses de Almeida (2011) e Gazier 

(1999), segundo as quais a empregabilidade não se limita à certificação, mas implica a 

capacidade de mobilizar eficazmente as competências em contextos concretos de 

trabalho. Do mesmo modo, Flyvbjerg (2006) sublinha que o conhecimento prático 

(phronesis) só se consolida pela experiência situada, o que reforça a importância de 

ambientes formativos imersivos e colaborativos. 

Assim, a empresa sugere que a mitigação da “zona cinzenta” entre formação e indústria 

passa por estratégias de cooperação mais intensas, ajustes curriculares focados em 
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especializações reais e integração progressiva em contexto de trabalho, de modo a 

consolidar a autonomia e a competitividade dos formandos. 

3.9.4. Síntese final 

A perspetiva da empresa confirma que os Cursos EFA na área da aeronáutica 

desempenham um papel relevante na formação e qualificação de mão de obra 

especializada, contribuindo para atenuar as dificuldades de recrutamento e para reforçar 

o reconhecimento social do setor. A formação é valorizada não apenas pela sua 

componente técnica, mas também pelo impacto na construção de uma cultura de 

qualidade e rigor, indispensável ao desempenho das funções na indústria aeronáutica. 

Contudo, a empresa identifica desafios estruturais que condicionam a plena eficácia dos 

cursos, destacando a distância entre o ambiente formativo e o contexto produtivo real, 

bem como a necessidade de maior especialização técnica e de experiências mais imersivas 

em contexto industrial. Estas observações revelam a importância de aprofundar a 

cooperação entre centros de formação e empresas, criando mecanismos de articulação 

contínua que permitam ajustar os referenciais curriculares às necessidades emergentes do 

setor. 

Esta visão corrobora os contributos de Almeida (2011) e de Fialho e Branquinho (2020), 

que defendem que a eficácia das políticas de formação depende da sua capacidade de 

resposta às estratégias organizacionais e às dinâmicas do mercado de trabalho. Assim, a 

integração da perspetiva empresarial no estudo reforça a compreensão da 

empregabilidade como um fenómeno sistémico, resultante da interação entre educação, 

formação e contexto produtivo. 

Em síntese, os dados obtidos evidenciam que os Cursos EFA são reconhecidos como 

instrumentos de valorização profissional e empregabilidade inicial, mas o seu impacto a 

longo prazo depende do reforço da ligação entre escola e indústria, da atualização 

permanente das competências e da consolidação de percursos profissionais sustentáveis 

no setor aeronáutico. 

A análise desenvolvida ao longo deste capítulo permitiu compreender, de forma integrada, 

o contributo dos Cursos EFA na área da aeronáutica para a empregabilidade dos seus 

formandos, articulando as perceções de ex-formandos, formadores e representantes da 
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empresa. A triangulação das diferentes fontes revelou não apenas o impacto positivo da 

formação na inserção profissional, mas também as limitações e desafios que persistem na 

articulação entre o sistema formativo e o contexto produtivo. 

No capítulo seguinte, serão apresentadas as considerações finais e recomendações, 

resultantes da síntese crítica dos principais resultados obtidos e da sua confrontação com 

o enquadramento teórico. Pretende-se, assim, refletir sobre o alcance e as implicações do 

estudo, identificando contributos práticos e pistas de melhoria para a formação e para a 

promoção da empregabilidade no setor aeronáutico. 

  



- 60 - 
 

Capítulo IV – Considerações Finais  

O presente capítulo reúne as considerações finais do estudo, resultantes da análise e 

interpretação dos dados apresentados e da sua articulação com o enquadramento teórico. 

Pretende-se sintetizar os principais contributos da investigação, destacando as 

implicações dos resultados para a compreensão da empregabilidade dos formandos dos 

Cursos EFA na área da aeronáutica. 

As reflexões aqui apresentadas procuram responder à questão central que orientou a 

investigação — De que forma os Cursos EFA na área da aeronáutica contribuem para a 

empregabilidade dos seus formandos, considerando as exigências do setor e as perceções 

de empregadores e formandos? — evidenciando as dimensões que potenciam e 

condicionam esse contributo, tanto do ponto de vista individual como institucional e 

organizacional. 

Para além da síntese dos resultados, o capítulo inclui um conjunto de recomendações 

dirigidas a diferentes atores — centros de formação, entidades empregadoras e decisores 

políticos — com o objetivo de melhorar a articulação entre formação e mercado de 

trabalho e de promover trajetórias profissionais mais sustentáveis no setor aeronáutico. 

São igualmente discutidas as limitações do estudo e identificadas pistas para 

investigações futuras, de modo a contribuir para o aprofundamento do conhecimento 

sobre a relação entre qualificação, formação profissional e empregabilidade no contexto 

da Educação e Formação de Adultos. 

A análise desenvolvida permitiu concluir que os Cursos EFA constituem um instrumento 

relevante de qualificação e inserção profissional, desempenhando um papel duplo: por 

um lado, facilitam o acesso ao emprego num setor altamente especializado e tecnicamente 

exigente; por outro, promovem o desenvolvimento pessoal e social dos adultos, 

reforçando a autoestima e o sentido de pertença ao mundo do trabalho. 

O elevado índice de empregabilidade observado — com a totalidade dos ex-formandos 

inquiridos atualmente empregados no setor aeronáutico — confirma o impacto direto da 

formação profissional na inserção laboral e na resposta às necessidades de qualificação 

de uma indústria tecnologicamente avançada. Este resultado vai ao encontro da perspetiva 
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de Fialho e Branquinho (2020), que reconhecem a importância das formações técnico-

profissionais na qualificação de setores estratégicos para a economia nacional. 

As perceções recolhidas junto de ex-formandos e formadores revelam uma avaliação 

globalmente positiva da formação recebida, destacando a qualidade técnica dos cursos, o 

rigor pedagógico e a relevância dos estágios, fatores que correspondem às dimensões 

centrais da empregabilidade identificadas por McQuaid e Lindsay (2005) e Fugate et al. 

(2004). A formação EFA, ao articular componentes técnicas, relacionais e identitárias, 

favorece uma empregabilidade sustentável, assente em competências transferíveis e 

adaptáveis. 

Porém, a investigação evidenciou igualmente desafios estruturais que condicionam a 

eficácia plena dos cursos. A distância entre a realidade formativa e a realidade produtiva, 

a curta duração da componente prática e o carácter generalista de alguns referenciais 

limitam o desenvolvimento técnico aprofundado exigido pelas empresas do setor. Tal 

constatação reforça a necessidade de um maior alinhamento entre as políticas de 

qualificação, as estratégias empresariais e a prática pedagógica. Como defende Almeida 

(2011), a empregabilidade efetiva não depende apenas da certificação, mas da capacidade 

de mobilizar e atualizar competências em contextos reais de trabalho. 

Em termos globais, o estudo demonstra que os Cursos EFA funcionam como uma via de 

inclusão social e de promoção da empregabilidade, mas o seu impacto máximo requer 

uma gestão partilhada entre o sistema educativo, os centros de formação e o tecido 

empresarial. A empregabilidade deve, assim, ser entendida como uma construção 

dinâmica e contextual, resultante da interação entre trajetórias individuais, oportunidades 

institucionais e exigências organizacionais (Gazier, 1999; Brown et al., 2001). 

Conclui-se, por conseguinte, que os Cursos EFA na área da aeronáutica contribuem 

significativamente para a qualificação e empregabilidade dos adultos, não apenas pela 

certificação obtida, mas pela criação de condições de aprendizagem que sustentam a 

inserção e progressão profissional. Todavia, a sua eficácia a médio e longo prazo depende 

da atualização permanente dos referenciais curriculares, da ampliação das experiências 

práticas e do reforço da articulação entre formação e indústria aeronáutica. 
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As recomendações que se seguem resultam exclusivamente da análise efetuada no âmbito 

desta investigação e não implicam qualquer representação institucional nem refletem 

posições oficiais das entidades envolvidas. O seu propósito é contribuir para a melhoria 

contínua das práticas formativas e das estratégias de articulação entre formação e mercado 

de trabalho no setor aeronáutico, à luz dos resultados obtidos e da literatura científica 

analisada. 
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Conclusão 

O percurso desenvolvido ao longo desta dissertação teve como propósito compreender de 

que forma os Cursos EFA na área da aeronáutica contribuem para a empregabilidade dos 

seus formandos, analisando simultaneamente os fatores que potenciam e os que limitam 

esse contributo. A investigação foi orientada pela pergunta central: De que forma os 

Cursos EFA na área da aeronáutica contribuem para a empregabilidade dos seus 

formandos, considerando as exigências do setor e as perceções de empregadores e 

formandos? 

Com base numa abordagem qualitativa e num estudo de caso intrínseco, foi possível 

cruzar as perspetivas de ex-formandos, formadores e representante da empresa, 

construindo uma leitura integrada sobre o impacto da formação profissional num setor 

caracterizado por elevados níveis de exigência técnica e pela necessidade permanente de 

atualização de competências. 

Os resultados obtidos demonstram que os Cursos EFA têm desempenhado um papel 

relevante na integração profissional e social dos formandos, constituindo-se como 

instrumentos de qualificação, inclusão e mobilidade laboral. A totalidade dos inquiridos 

encontra-se atualmente empregada na área de formação, o que confirma o contributo 

direto destes cursos para a inserção no mercado de trabalho e para a resposta às 

necessidades de qualificação da indústria aeronáutica. Esta evidência empírica é 

consistente com a literatura que associa a formação de base prática e experiencial a níveis 

mais elevados de empregabilidade (Almeida, 2011; OCDE, 2021). 

Para além do impacto económico e profissional, a análise revelou que os Cursos EFA 

constituem também espaços de reconstrução identitária e valorização pessoal. Os 

formandos reconheceram o papel da formação na (re)descoberta de potencialidades e na 

construção de novas perspetivas de futuro. Assim, a empregabilidade assume um sentido 

mais amplo, que ultrapassa a mera obtenção de emprego, articulando-se com dimensões 

de autonomia, adaptabilidade e aprendizagem contínua (Gazier, 1999; Fugate et al., 

2004). 

Não obstante os contributos positivos, o estudo revelou desafios estruturais que limitam 

a eficácia plena dos Cursos EFA. Entre eles, destaca-se a distância entre a realidade 

formativa e industrial, a insuficiência de tempo dedicado à formação prática e a falta de 
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especialização técnica em domínios específicos da produção aeronáutica. Estas 

fragilidades apontam para a necessidade de uma relação mais estreita entre centros de 

formação e empresas, assegurando a coerência entre a preparação pedagógica e as 

exigências do contexto produtivo. 

Do ponto de vista teórico, esta investigação reforça a pertinência dos modelos de 

empregabilidade multidimensional propostos por McQuaid e Lindsay (2005) e Fugate et 

al. (2004), que concebem a empregabilidade como resultado da articulação entre fatores 

individuais, contextuais e organizacionais. O estudo confirma que a empregabilidade é, 

antes de mais, um processo dinâmico, relacional e socialmente construído, e não um 

atributo isolado do indivíduo. 

Os resultados empíricos sugerem igualmente que os Cursos EFA podem funcionar como 

instrumentos de desenvolvimento organizacional, favorecendo a criação de culturas de 

qualidade, inovação e aprendizagem contínua nas empresas do setor aeronáutico. Nesta 

perspetiva, a Gestão Estratégica de Recursos Humanos (GERH) surge como o quadro 

conceptual mais adequado para integrar a formação profissional na estratégia competitiva 

e no desenvolvimento sustentável das organizações (Barney & Wright, 1998; Schuler & 

Jackson, 2007). 

Para além dos contributos científicos, o estudo possui um valor social e político relevante. 

Num contexto de transformação tecnológica acelerada e de transição para uma economia 

baseada no conhecimento, os Cursos EFA afirmam-se como instrumentos de equidade, 

coesão social e aprendizagem ao longo da vida (Delors et al., 1996; Lima & Guimarães, 

2011). Representam uma via essencial para a requalificação da população ativa e para a 

construção de respostas formativas adaptadas aos novos desafios do mercado de trabalho. 

Em termos práticos, a investigação evidencia a importância de articular de forma 

sistemática as políticas de formação, as estratégias empresariais e a prática pedagógica, 

assegurando que a oferta formativa se alinha com as necessidades reais do setor 

aeronáutico. Recomenda, igualmente, a implementação de mecanismos de monitorização 

do impacto dos cursos a médio e longo prazo, de modo a avaliar não apenas a 

empregabilidade imediata, mas também a progressão e a estabilidade profissional dos 

diplomados. 
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No plano científico, este estudo contribui para enriquecer o conhecimento sobre a relação 

entre formação de adultos e empregabilidade em setores tecnológicos de nicho, uma 

temática ainda pouco explorada em Portugal. Do ponto de vista metodológico, demonstra 

a relevância da abordagem qualitativa e do estudo de caso como instrumentos de 

compreensão aprofundada das realidades formativas e profissionais. 

Contudo, importa reconhecer as limitações da investigação, nomeadamente a restrição do 

estudo a uma única empresa do setor aeronáutico e o número reduzido de participantes, o 

que não permite generalizar os resultados. Futuras investigações poderão ampliar o 

campo empírico, integrando diferentes regiões e tipologias de entidades formadoras, ou 

explorando comparativamente outros setores industriais. 

Em síntese, a presente dissertação confirma que a formação profissional de adultos, 

quando orientada para as exigências reais do mercado e sustentada por práticas 

pedagógicas de qualidade, constitui um instrumento decisivo de empregabilidade, 

inovação e coesão social. Os Cursos EFA na área da aeronáutica revelam-se, assim, uma 

resposta formativa eficaz e com potencial transformador, não apenas na vida dos 

indivíduos, mas também no desenvolvimento estratégico e competitivo de um setor vital 

para o futuro do país. 
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Anexo II – Análise de dados do questionário 
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Anexo III – Entrevista formador 1 
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Anexo IV – Entrevista formador 2 
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Anexo V – Entrevista ao responsável da empresa 
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